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beneficio, bem como as 


PORTO 24 DE OUTUBRO- 


: qolssl « 
VINHOS PORTUGUEZES NA INGLATERRA. 
Os inglezes eststem babitundos sos vi- 
nhos ligeiros da Prança quando a política 
veio impór leis ao paladar inglez. Luiz XIV 
declarando-se a favor de James levou 0 go- 
vera inglez a estabelecer um direito pro- 
hibitivo sobre os vinhos frêncezes. Os de- 
positos dos vinhas da França desspparece 
ram e foram sulistituidos púlos de Pottu- 
gut, Hespanhm e outros poizes. é 
Depais d'este notavel acontecimento veio 
em 1703 0 tractado de Mathues entro Por- 


tigal e à Inglaterra. Por este tractsdo os 
vinhos portngnezes ficaram protegidos por 
um forte direito differenciei. Os vinhos fran- 
cezes não podiam luctar por moio algum 
com os de Portugal no mercado inglez. 
* Resultou a consequencia necessaria. Os 
vinhos portuguezes tomaram o prigmeiro lo 
gar na Inglaterra. O consumo Welles foi 
cada vez a mais pelo favar que receberam 
no direito. O patadar inglez teve de mo- 
difiesr-so o acastuimar-se dos vinhos fortes. 
Portugal devia prever que achando-se 
em posição excepcional para com a Ingla- 
terra, essa posição cedo on tarde teria de 
perdêl-a. Não se pensou em tal, Os vinhos 
fortes continunram a occapiar a primeira po- 
sição nas remessas. Aos vinhos ligeiros não 
sa deu importancia, Entenden=se erradamen- 
te que o consumidor inglez havia de be- 
ber por força o vinho que para lá se man- 
dasse, bom sim, ms caro. Cuntou-se só 
com os consumidores das altás e ricos clas- 
sas. Despresouise O consumo das classes 
de menos méios, para as quaes o barateio 
é'a primeira condição que favorece e albn- 
vend Aulas om GULA casal 


A posicho"privativa dos vinhos porta- 
guezes na Gram=Bretanha desappareceu em 
1831. Os direitos foram iguslados para to- 
dasas nações. Portugal qua não soube apro- 
veitar O Isrgo espaço de tempo que teve 
a dominar no mercado in- 


Fran ea Hesp " a roveitara! 
e doc eh “seus v 
iros em maior 'eseslla 
 barat 


re do Portug: 
à igualdade do direi 


dor de maior consideração e 
o mais habilitado a sa! inter as diversas 
necessidades do consumo inglez. s 

“Os vinhos ligeiros, e com elles os bran. 
cos de França e Hespanha, foram alargando 
as Suas prop eções no consumo da” Gram-] 
Bretanha, até que veio a nova tarifa pela 


escalla aleoolica dar-lhe novo elemento ara” 


elevar aquelis 's estatisticas 
ahi estão para mas Portu- 
gal fecha os olhos a esta demonstração, e 
ainda ha quem teime em que se não deve 


abandonar o velho systema do nosso com- 
mércio de vinhos quem ainda o queira 
preso quando o das outras nações é livre, 
quem ainda se persusda que as velhas cir- 
cumstancias vivem e que nós hemos à for- 
ciori dominar o mercado inglez, por ou- 
tras leis que não sejam ss da concorren- 
“que despertem o gôsto da consumidor. 
“Seja que à escalla alcoolica se 
lecesse para favorecer a França, se) 


mascesse da ideia de baratear O genero para, 
que maior somma de a ) pos- 
sem conseguir, o certo é que ella existe, 


e com ella o desenvolvimento do gôsto pe- 
Ea igirã com ella o msior con- 
sumo dos vinhos baratos. Portugal tem a 
seovitor estes factos, comprindo-lhe | re- 
parar-se' para tirar d'elles o partido que 
innég ente póde tirar 


DOU OEM d03 
suo 


importancia ao que n'a- 
pular se lem ultima- 
Observo alli tendencias al- 
isdas para uma quasi ab 
soluta « lisação administrativa, e O 
qe é mais para receiar é que estas len- 
Jencias são revestidas de alguns factos mui 
significativos que vão de encontro á divi- 
são dos poderes pabfconugalodos pela lei 
fondamental do imperio. Vejo a assemblea 
bahiana querer acercar-se de certos fóros e 
regalias que lhe não competem, e que a 


podem levar a um sério conflicto com o 
oder central. Só a muita perspicscia, € 
tino político do sctaal presidente da pro- 


vincia e a indispensavel prudencia do go- 
verno geral poderão evitar o choque a que 
se encaminham as cousa 
- A Babia é das provincias do Imperio, 
que, segundo os qusixumes dos proprios 
naturaes, tem sido mais mal goveçnada. 
As desintelligencias, tão frequentes, entre os 
presidentes da provincia e a assembles le- 
Gee pro l, são de ahi origina- 
as. A que ultimamente se deu em mar- 


uia corrente anno entre O ex-governa- 
or “Antonio da Costa Pinto e a as- 
e ora funcciona é a causa da |gums, salvo por ordem de sua respectiva 


pao “qu 


| ordem. 


lamentavel confusão que lristemente ss ob- 
serva nos trabalhos d'este aliás respeitsve! 
corpo provincial. 

O célebre regulamento organico pabli- 


cado em 28 de dezembro do anno findo, |das mesmas prerogativas, 


com que se pretenden organissr a instruc- 
cão publica na provincia da Bahia, e para 
n-confecção do qual havia sido authorisa- 
«do 0'sar. Costa Pinto, então presidente d'es- 
ta provincia, soffreu tão forte opposição na 
sessão provincial aberta no 1.º de março 
ultimo, que'vendo-se aquelle senhor culto 
cado na alternativa de ou referendar o proje- 
cto de lei approvado pela mesms assemblea, 
que annullava o referido regulamento or- 
ganico, on de lhe pôr veto, resolveu antes 
adiar a sessão do corpo legislativo provin- 
cial, o que-elestivamente f>z por ácto de 
15 ido dito mez. Este adiamento foi geral- 
mente mal recebido do poblico, e deu lo- 
gar a um energico manifesto assignado por 
29 aeputados da provincia. Então o snr. 
Costa Pinto entendeu que não podia con- 
tinuar com vantagem do serviço publico a 
exercer as funeções de que se achava re- 
vestido, e pediu para sar sabsfituido. 

(O) governo da provincia passou a” vice- 
presidente o snr. José Augusto Chaves, « 
qual restringindo o praso para que havia 
sidwadisda a assemblea, a convocou, como 


já dissemos, para o 1.º du setembro. 


Tem estado, pois, em discussão 0 pro- 


jecto que a commissão especial de instrãc 


ção publica apresentou para substitair o 
malfsdado regulamento organico, conhe- 


cendose em uma das ultimas sessões da 
assemblea que o Mutogranho que conce- 


din 03 governo a autasrisação para refor- 
mar a instrueção publica, escripto pelo offi- 


cial msior da secretaria dx azsemblea pro- 
vincial, havia sido alterado com augmento 
te palavras |... 


Es uma das sessões anteriores em que 


se discutia O parecer da co-nmissão de poti- 
cia interna, que consedia ao acima men- 
cionsdo oficial maior a aposentadoria que 
tinha requerido, passou-se na assemblea 
uma scena a todos os respeitos deploravel, 
s qual foi motivada pelo seguinte reque- 
rimento : | x 


“« Requeiro que fique adiado 6 parecer 
por oity dias, como pede a moralidade da 
! assemblea. » - 
* Transcrevo, sem mais commentatio, do 
«Jornal da Bahia», o incidente que por esta 
oceasião teva logar, e O qual, o mesmo jor- 
nal, dá nas suas noticias diversas sob o 
título de — Bellezas na Assemblea : 
“4 Osnr. Pedro Moniz. — Não posso accei- 
rimento d» nobre deputado por 
-| ser oflensivo e injúrioso 4 assemblea. 
Vozes — Apoiado. 
O snr, Romualdo. — Peço a palavra pela 


O sne. Pedro Moniz. — Não dou mais 


“[a palavra ao snr, deputado. 


“O sur. Romualdo. — Bravo, moito bem, 


isto é que se chama imparcialidade, mas 
emfim, como cada um tem sem candidato 


“| para proteger, tudo deve fazer em prol delle: 


O snr. Barboza. — Isto é um insalto, 
ne não sediz ao presidente da assemblea 
NV zes.— Apoiado, muito bem, 

O snr. Americo. — Isto é que é immo- 
ralidade. RR] 
O snr. Romualdo. — Fóra d'sq 
de dizer-me isso, aposto. A 
O snr. Americo — Aqui e em qualquer 
parte dil-o-hei. ' 

O snr. Romualdo. — Não o fará, porque 
antas lhe saltarão do nariz esses oculos. 
Alguns deputados — Isto é de mais, é 
um insulto! Snr. presidente, chame á or- 
dem o snr. Romualdo. ' 

O snr. Barboza. — 4" ordem, snr. de- 
putado, isto não se diz. 

O snr. Americo. — (Levantando-se e en- 
caminhando-se para a porta.) Venha arran- 
est-os, se é capsz; vou para fóra esparal-o; 
venha fazer o que promette. (Reclamações. 
Os espectadores levantam-se, reina confu- 
sâu.) os 
O sur. Pedro Moni 
dem, eu eliamo O snr. 
do á ordein. 

O snr. Romualdo. —(Diz aigumas pala- 
vras que pelo barulho não pudéram ser 
ouvidas.) 

O snr. Pedro Moniz. — Para julgar do 
meu procedimento, abi está a provineia in- 
teira. » 

A prisão do deputado provincial Fran- 
eisco Nolssco da França Antunes tambem 
tem sido tractada na assemblea babiana de 
maneira bem pouco regular. O snr. Nolasco 
foi preso no dia 4 do setembro no Hotel do 
Universo, onde estava hospedado, pelo com- 


ii não ha 


- "ordem, á or- 
EA Mot. 


que lhe imputam é o de homicidio. O snr. 
Nolasco ofliciou no mesmo dia em que fôra 
recluso no quartel da policia ao corpo le- 
gislativo da que fazia parte, dando-lhe co- 
nhecimento da sua prisão em phrase singela 
e sem azedume. 

Us seus collegas viram n'este facto uma 
grave cifensa feila á assemblea, a qual-re- 
solveu mandar o ditu officio à commissão 
de constitnição e justiça criminal para dar 
o seu parecer. À commissão ponco se fez 
espsrar e no seu parecer avaliou a prisão 
do snr. Nolasco como já a havia avaliado 
a maioria da assembles, Reconheceu que 
o facto alludido constitus grave atentado 
contra a liberdade e independencia de que 
goza o deputado provincial no desempenho 
da honrosa à elevada missão de que é in- 
vestido; e é da parecer qua os deputados 
prorincises devem gozar das mesmas pre- 
rogativas que a lei fundamentel estatua para 


tencer, bem como que nem um nam ou- 
tro poderá ser preso por authoridade al- 


os membros ds assemblea garal, determi- 
nando qua o senador ou deputado não póde 
ser suspenso do exercicio de suas funeções 
sem que assim decida a camara a que per- 


camara, excepto o csso de Magrante deli-| 
cto de pens capital, e conclue a commis- 
são por entender que comquanto não go- 
zem ss assombleas legislativas provinciaes 
ha todavia um 
artigo no Acto addiciona! que lhes fornece 
vigorosos meios para protagar tudos os seus 
membros. 

E" o artigo 11.9, $ 7.º, que authorisa 
as assembleas provinciass a decretara sus- 
pensão e ainda mesmo a demissão do ma- 
gistrado contra quem houver queixa de rez- 
ponsabilidade, sendo elle ouvilo, e dando- 
lhe lugar é defeza. 

Ora é d'esta expressa determinação que 
a assemblea provincial da Bahia se quer 
aproveitar para se constituir coma tribunal 
de justiça, e chamar á barra o magistrado 
que ordenoua prisão d» deputado Nolasco, 
no caso do mesmo ter sido arbitrariamente 
preso. 

Esta questão tem sido largamente de- 
batida. As indicações apresentadas a tal 
respeito na assemblea fazem prevêr que à 
final será dirigida alguma repre entação à 
camara dos deputados do imperio pedindo 
para as assembleas provincisss regalias é 
immunidades que presentemente não go- 
zam. A parte do parecsr da commissão que 
aconselha a assemblea a assumir as fanc- 
ções de tribanal de justiça parece que não 
será approvada. Seria, no caso sujeito, uma 
absorpção de poder, que é de erêr o governo 
não deixaria consummar. No entretanto o 
sat. Nolasco foi mandado pôr eim liberdade. 
O tribunal'da Relação, a que recorreu, con- 
cedeu-lha o habeas-corpus por quatro vutos 
contra um. 

O dia 16 da setembro não foi olvidado pa- 
los nossos conspatriotas residentes em Per- 
nambuco. Em lLerra portugueza, quando por- 
ventura este dia tenha esquecido a alguem, 
fazem-no lembrar logo ao romper da alva, 
e em outras horas do dia, os costumados fes- 
tejos officiaes. Mas em sólo estranho só o 
amore dedicação dos portuguezes consagrado 
4 augasta pessoa dy Senhor, D. Padro V lhe 
póde fazer recoçdar que squelle dia é o dus 
seus annos. As demonstrações publicas cons- 
taram dos signaszs festivos nas embarcações 
portuguezas surtas no rio, que largaram ban- 
deiras e galhardetes, e à noite espectaculo 
de” gala no theatro de Santa Izabel, a que 
assistiu o consulado portuguez, o presiden- 
te da provincia e algumas das authóridades 
civis e militares. A” chegada do chefe pro- 
vincial rompeu à orchestra o hymno portu- 
guez, e honve em seguida e nos intervallos 
dos sctos as expensões de enthusiasmo pa- 
triolico proprias do lugar. 

Está em plano uma associação de por- 
toguezes, qua, se vingar o proposito, se 
denominará — 1.º de Dezembro. — À data 
descobre o intaito que se leva em vista. 
Festejar por quatquer m o aconte- 
cimento grandioso que restituin a Portugal 
a sua independencia, é hoje julgado como 
dever pelos portuguezes residentes. nas pla- 
gas descobertas por Pedro Alyares Cabral. 
No dia 22 de setembro teve logar a fes- 
ta do “saniversario do Hospital Portuguez 
de Benelicencia, de qua é padroeiro S. João 
de Deus. Honvs sessão solemns, a que as- 
sisfiram muitos pernambucanos de consi- 
deração, é recitaram-se discursos apropria- 
dos a commemotar o 6.º anniversaric da 
inauguração d'este estabelecimento de ca- 
ridade, que administrado, como o tem sido, 
com zélo e intelligencia, ha attingido os 
fios da sua phylantropica instiluição, pro- 
porcionando confort» e alívio aos que lon- 
gs da patria, embora em paiz hospitaleiro 
e de irmãos, precisam ds mão protectora 
que os euxilis e ampsre na mais eriti- 
ca situação da vida. É 

O hospital foi visitado n'este dia por 
crescido numero de pessoas. Estava ador- 
nado sem luxo nem ostentação, mas com 
gôsto e elegancia. 

Houve tambem solemnidade religiosa com 
missa cantada e oração, e à noite ladainha. 
Falleceu em 25 do passado, de uma 
apoplexia, o nosso compatriota o snr. Jusé 
da Cunha, aqui residente ha bastantes annos. 
Como negociante e proprietario que era, 
gozou sempre de bem merecid:s creditos 
Tinha 77 annos de idade. 

A alfandega de Pernambuco rendeu no 
mez hontem findo : 


Por importação . 350:4278971 
Por exportação. . 38:4378331 
Despachos maritimos. 2:8168950 


Multas, impostos etc...... 1:769$932 


393:4528184 
As rendas geraes, foram no mesmo mez 
35:0388635. 
O consulado provincial rendeu no dito 
periodo 57:2598775. 


A's nolicias que pela nessa correspon- 
dencia do Rio de Janeiro já transmittimos 
aos leilores acrescentaremos mais as se- 
guintes, que extractamos dos jornaes do im- 
perio. 

Ko dia 24 de setembro houve no Rio de 
Janeiro todas as demonstrações de luto por 
ser o anniversario do falecimento deS. M. [ 
a Senhor D. Pedro |, funiador do imperio. 
Os vasos de guerra brazilciros e as forta- 
lezas estiveram com as bandeiras em signal 
de luto e deram tiros de quarto em quarto 
de hora. O serviço da guarnição foi feito com 
armas em funeral. 

A nova sociedade portugueza que se fyr- 
mou no Rio de Janeiro, e que se denomina 
«Sociedade Portugueza Primeiro de Dezem- 
bro» para solemnisar este dis jmemora- 
vel, elegeu no dia 22 de setembro a sua di- 
recção, que ficou composta dos seguintes 
snrs.: E 


Presidente, de. Adolpho Manoel Victorio 
da Costa. 


um papagaio e um macaco. Uma palmeira 


2.º secretario, Gaspar dos Santos Ces-| 
tro. 
Thesoureiro, Antonio Josquim Pereira de 
Castro. 

Procurador, Joaquim Ribeiro de Maga- 
lhães. 

Conselheiros, dr. Jusé Pedro da Silva Ca- 
macho, Julio Ernesto de Castro Souza, An- 
tonio Maria Lobo Pessanha, Augusto Romano 
Sanches Baena e Farinha, Domingos Pran- 
eisco da Cunha, Bernardino Pacheco Fer- 
reira Guimarães, Antonio Jusquim de Souza 
Casiro, Jusquim Angusto de Carvalho Braga 
e João Antunes Paiva. - 

— Em commemoração do anniversário 
natalício e da acclamação de S.M. F. o Se- 
nhor D. P=dro V, teve lugar no Rio de Ja- 
neiro, no dia 16 de setembro, uma reunião 
da directoria e do conselho da sociedade por- 
tugueza Dezoseis de Setembro, com o fim de 
deliberar sobre os donalivos que a mesma 
sociedada resolveu fazer em observancia do 
$ 1.º do artigo 2.º dos seus estatutos. 

Em virtude dos annuncios feitos, recebe- 
ram os direclores nove- requerimentos de 
outros tantos subditos portuguezes nas cir- 
cumsiancias requeridas pelos mesmos an- 
nuncios, e, não obstante haver sido limi- 
tado a seis o numero dos que deviam ser 
contemplados, resolveu a directoria que lo- 
dos fossem attendidos. 

— Acerca dos assassinatos praticados 
em Lorena por um fazendeiro em muitos 
dos seus escravos, de que já os leitores teem 
conhecimento pelas noticias do paquete 
anterior, lê-se o seguinte em uma corrês- 
pondencia de S. Paulo dirigida em 18 do 
e passado a» «Jornal do Commercio» do 

To 

« Segundo notícias que vieram bontem 
de Lorena, consta que n fazendeiro Cardo- 
so fôra preso, e no acto de ser interroga- 
do se suicidára com o tiro de uma pistola, 
disparando-a sob o queixo! Esse fazen- 
deiro era acensado de ter morto barbara- 
mente alguns de seus escravos; penso, po- 
rém, que havia muita exageração na expo- 
sição e mesmo na realidade dos factos. 
Era fazendeiro rico e de idade superior a 
oitenta annos; caprichoso e colerico, não 
pôde conter-se, e em um acto de deliri 
récorreu ao suicidio em plena audienci 

«A aalhoridade linha razão, porque real 


mente esses actos barbaros não se justifi- 
cam, mas consta que o fazendeiro viu-se 
em grandes apnros, ha alguns annos, ven- 
do a dizimação de braços que sofíria, des- 
cobrindo a final que haviam alguns es- 
cravos envenenadores ! Não estou habilita- 
do para julgar da veracidade dos factos, 
mas devo consignar que muita gente de- 
fende o suicidado, das imputações que lhe 


faziam.5 + à 

— Na reunião que no dia 13 do mez pas- 
sado teve no Riv ds Janeiro a commissão 
nomeada pelo governo para dirigir a expo- 
sição nacional de productos nalurães e in- 
dustrises, que deve realisar-se no dia 2 
de dezembro, resolveu-se que se pedisse 
com urgência ão snr. ministro da agricul- 
tura que mandasse cunhar na casa da moeda 
25 medalhas d'ouro, de 10 oitavas cada 
uma, 100 de prata e 300 de metallica, 
afim de serem distribuidas como premios 
aos expositores que merecerem essas pro- 
vas de dislineção. 1 
” A commissão tambem resolveu pedir ao 
snr. ministro da fazenda que mandasse vir 
da thesouraria de Minas Gerses uma pedra 
preciosa de grandes dimensões, que consta 
ter sido sequestrada por parte da fazenda 
e existir depositada n'squella repartição , 
bem como para que permitisse que figa- 
rassem tambem na exposição ss colecções 
de moedas e medalhss que existirem ns 
casa da moeda. 

— O «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro de 11 de setembro Cá notícia 
do seguinte abalroamento : 4 

«O brigue de guerra «Maranhão», sa- 
bindo hontem em commissão do governo, 
foi sobre o patacho «Novo Lima», que es- 


tava fundeado fóra da barra, perto do Pão). 


d'Assucar, e no abalroar levou-lhe o gu- 
rupez e parliu-lhe a roda de prós. 

«Como o «Maranhão» seguisse O seu 
ramo, opatacho fez signal de que se achavs 
em perigo, e, soecorrido logo pelo vapor 
de reboque, foi por este conduzido para 
dentro do porto. 

«O «Novo Lima» veio de Porto-Alegre, 
e, não podendo entrar a barra ante-hon- 
tem de noite, fundeou para o fazer hon- 
tem com a viração. » 

— Foram absolvidos do crime de fal- 
lencia culposa cs snrs. José Francisco Franco 
e Nicolau Ferreira Calainha, com negocio 
de fazendas na praça do Riv de Janeiro. 

— Falleceu em Nova Friburgo, na idade 
de 87 annos, o antigo escrivão da relação 
e chancellaria da côrte, Lourenço Manoel 
Botelho de Moraes Sarmento. Entreas ver- 
bas do seu testamento deixou a de 75 mis 
sas pelas almas de S. M. o Senhor D. João 
vl ea de seu augusto filho o Senhor D 
Pedro I. 

— Esteve ultimamente exposta na praça 
do commercio do Rio de Janeiro uma ben- 
gala de pau delicadaménie esculpida pelo 
snr. Steffens, esculptor allemão, estabele- 
cido n'aquella côrte. A'cerca d'esta bengala 
diz o «Jornal do Commercio» : 

«Figura em relêvo inteiro va: ani- 
maes indigenss: um jacaré no cimo, logo 
abaixo uma cobra, a que um indio pro- 
cura cortar a crbeçs, depois ums orça, 


recortada com gôsto não é dos adornos 
mais somenos deste notavel trabalho de 
paciencia e perieia com que o artista vai 
presentear O gran-duque de Baden, cujas 
armas se acham tambem alli esculpidas. E' 
inutil acrescentar que tado isto é formado 
de uma só peça e talhado no mesmo pau.» 

No «Monitor Provincial» de 24 de setem- 


Vice-presidente, dr. Domingos José Ber- 
nardino de Almeida. 
1.º secretario, José Alves Machado Ju- 


nior. 


bro dá-se conta do seguinte facio: 
«— Um facto singular e digno das obser- 


« Uma moça tinha-se contratado ha tem- 
po com um magnetisador da côrte, na qua- 
lidade de somnambuls. Por algum tempo 
prestou-se ella é influencia magnetica d'a- 
quelle que com a meior facilidade a fazia 
cahir em estado de somnambulismo, e co- 
nhecia nella um elevado grau de lucidez 

« Vendo porém a sommnambela que o seu 
estado de saude se tornava de dia em dia 
menos salisfsctorio, despediu-se do magne- 
tisador, que não poupon esiorços para te- 
duzil-a a continuar a submelter-se á sus 
acção. 

« Recolhen-se a moça é casa acima re 
ferida, e desde então todas as tardes, a 
tora em que o magnetisador costomava sub- 
mettel-a á seção magnetica, experimenta 
o nervosa incomprebensivel, 
ora chorando amargamente, ora soltando gri- 
tos horriveis, ou rindo-se de modo deses- 
perador e dando indícios de que lha fazem 
covegas por todo o corpo. Este estado é al- 
ternado de minutos de profundo somno, 
durante o qual ella estabrlece um dialogo 
com um individuo estranhoe ausente, quê 
se smppõe ser o seu antigo magnetissdor, 
e d'este modo revela que esse ausente possue 
cabellos seus, os quaes sujeita à acção ma- 
gnetica para torttral-a até que se resolva a 
voltar para elle ou então que lhe ha-de trans- 
tornar a cabeça para que a sua lucidez não 
sirva para outro magnetisador ; cessando 
sempre este estado com s promessa por ella 
feita de tornar a elle no dia seguinte. 

« Até aqui dirão com razão, que ape- 
nas se tem observado uma alfecção hysto- 
rica, bem comesinha, repetida: periodica- 
mente por onza dias consecutivos; porém 
ha tres dias que o negocio Loca o maravi- 
lhoso, como se vai ver. 

« Na mesma casa existe outra moça cu- 
abada da primeira, a qual estando a con- 
varsar com aquella á hora do ataque, fita- 
ram-se os olhos de repente dando ambas 
grandes gargalhadas e cabiram logo em igaal 
estado. 

« Conduzida a cunhada para um quarto 
muito remoto d'aquelle em que se achava 
a somnambula, começou uma scena des- 


communal; porque se uma chorava, a ou- 


tra chorava immedislamente; se uma se 
ria, a outra ria-se logo; gritos, gestos, 
contracções , tudo era simultaneo, alé as 
mesmas palavras proferidas pela antiga af 
fectada, em voz baixa ou quasi imperceti- 
vel, eram repetidas pela segunda com a mes- 
ma inflexão, os mesmos gestos, e isto com 
uma pequens demura, lalvez necessaria é 
transmissão do pensamento, de modo que 
as pessoas que ouviam a uma, dirigindo- 
se apressadas á outra, achavam-a repelin- 
do as palavras e gestos da primeira | 

« Estes factos têm sido reproduzidos por 
tres vezes e presenciados por grand: nu- 
mero de pessoas de conhecimentos, inclu- 


sive medicos de Nitheroby, 


« Digam agora os sabios da escriplura 
« Que segredos são estes da natura. » 
R ” 
Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA, 
(Gontinuado—do' n.º 240.) 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. . 


orpiCIO N.º 3. 
Assumpto dos dous passageiros da «Flor do Porto,» 
Manoel José da Silva e Manoel João Gomes 
, de abreu. 

NI.7º e exe.7º snr. — Antes de entrar 
em outra algums das arguições que me fo- 
ram feitas, cumpre responder ordinalmente 
aos quesitos por v. exc.º formulados em 
seu despach: de 13 de julho. 

Só pedirei licença para reunir sob 
mesma rubrica os pontos que forem con- 
generes, e aggregar-lhes igualmente asim- 
potações que sobre esses mesmos assumptos 
hajam sido feitas por terceiros. 

Os quatro primeiros quesitos do referido 
despacho alludem todos aos portuguezes 
Manoel José da Silva e Manoel João Go- 
mes da Abreu. ê 

Dividirei pois este officio em quatro pa- 
ragraphos. a 

No primeiro apresentarei não só os que- 
sitos do despacho de v. exe.*, como to- 
das quentas imputações foram feitas por 
tal motivo. , 
No segundo exporei a minha propria 


justificação. 


No terceiro habilitarei para se avalia- 
rem as arguições s a outras. 

No quarto indicarei os faclus annexos 
com este assumpto que habilitem a ava- 
liar o procedimento n'elle do meu accu- 
sador. 

$1º 


Quesitos e accusações 

Eis os quatro quesitos contidos no citado 

despacho de 13 de julho : 

1.º Qual é o decumento que existe no archivo do 

pelo qual se prora que Manoel 

a é Manoel João Gomes de Abreu 

são subditos de Sua Mageslade Fidelissima ? 

2º Por que modo se mostrou no Rio de Janeiro 
que estes sujeitos, menores de idade, linham 
sido engajados em Portugal pelos agentes 
do barão de Nova Friburgo, com todas ss 
solemnidadas exigidas ? 

3.º Tendo reconhecido, como não podia deixar de 
reconhecer, em vista da relação dos passa- 
geiros, e do officio do goverusdor civil do 
Porto, de 9 de outubro de 1858, que Manoel 
José da Silva e Manoel João Gomes de Abreu 
iam emigrados clandestiusmente ua barcá 
tFlor do Porto», que sahiu do Porto a 22 
d'aquelle mez, procedeu o consulado ás di- 
ligencias ordenadas e -satisfez ás obrigações 
presesiptas nos 8$2.ºe3.ºdo artigo 4.º da 
ei de 20 de julho de 1855? 

4.º Que motivos determinaram o consulado a pe- 
dir ao barão de Nova Friburgo que cedesse 
dos direitos do contracto, e lhs enviasse os 
dous colonos em questão? 

Sobre esta mesma materia elevou José 
Antonio Gonçalves Barbosa, dizendo fszêl-o 
a rogo dos interessados, a representação 
datada aos 24 de março ultimo, que v. exc.º 


| vações dos homens da sciencia se está dan- 
|do n'esta cidade é rua do Principen.º 68. 


se dignou enviar-me por cópia. 
Qmittindo d'ella os insultos, eis-aqui 


os factos que ella encerra, e que se não 
acham nos quesitos de v. exc.* 

Pars que se não creis que eu attenuo 
ou altero, transcrevo lilterslmento os factos 
abi denunciados. 

Os supplicantes viveram em escravidão dous 
annos e tresmezes Em 22 de outubro de 1558 
embarcaram no Porto na galera «Flor do Porto», 


Na sahida do Porto foram os supplicantes e 
mais quarenta e oito mandados esconder no-porão 
em quanto durava à visita, tendo sahido só depois 
de ter sohico a foz do Douro. 

Chegados os supplicantes ás aguas d'esta ca- 


pital, viram um assassino, em logar de um cons/ 
vbrigalos à seguir para os sertões de Canl 
gallo, como escravos. 

No meio de negros armados, e unico re- 
curso foi recorrerem ós lagtimas, ele, e o des- 
crêr da justiça de Sua Magesta 

Cento e cincoenta leguas internados nos ser- 
tões do imperio, estiveram os supplicantes dous 
annos e tres mezes morrendo de fome, e sobre- 
carregados ao trabalho tyransico de malvados 
que assim canssm primeiro a vida, e depois 
matam-: 

Habi 


os os supplicantes um dia a escre- 
verem ás suas familias, só agora pudéram ellas 
saber a morada dos supp) . Ellas se dirigi- 
ram a seus os na capital do imperio, e o 
proprio Barbosa, que havia Lravado uma censura 
séria sobre a corrupção do consulado, fsllou d'este 
facto pela imprensa, motivo que obrigou o esera- 
visador dos supplicantes, barão de Mureira, man- 
dal-os vir desses sertões, onde os havia sepulta- 
do, fazendo d'elles entrega no dia 21 do corrente 
ao seu bemfeitor. O dito barão obrigou prévia- 
mente os supplicantes a assignar no consulado 
am documento, pelo qual disseram —seu preterito 
senher os havia tratado bem. 

Trinta e dous dias antes da vinda 
pediu Barbosa certidão da vinda dos supp) 
tes po navio citado, e bem assim do contracto 
de engajamento que dos supplicontes e de ou- 
tros o consulado fizesse a alguei ssa cerli- 
dão apparece negativa. Chegados os su) 
tes á capital, entregam ao seu bemfsitor 
habilitações, pelas quaes se mostra qui 
plicantes vieram no referido navio, é a 
das do mesmo dia 30 do novembro, posterior 
ao em que chegaram a esta capilal. ç 

= Seguem-se varios insultos, e depois 
o seguinte : 

Pretend:m os supplicantes que uma com- 
missão de homens peritos julgue o valor dos 
prejuizos que elles sofreram em sua saude, at- 
tendendo-se que ambos estão semi-cegos do clima 
do seu desterro, meus e pessimos tratos. 


Na representação a Sua Magestade, as- 
signada pelo dito José Antonio Gonçalves 
Barbosa a 24 de fevereiro, só acrescenta 
este o seguinte: « 

Esses desgraçados eram filhos de pessoas 
pobres, o supplicante os embarcou ns «Flor do 
Porto», pagou as passagens ao duno d'esse na- 
vio: Por inconvenientes não pôde o supplica: 
seguirno navio cilado, porém mandou-os pi 
Rio de Janeiro destinados a pessoa que tomaria 
conta d'elles, em quanto o supplicante não che- 
gava. 

Chegando, ficou surpreso sabendo que 08 re- 
feridos meninos tinham vindo clasdestinos para 
o barão de Nova Priburgo. a 

“ Envidou esforços para lhe sereni restituidos, 
o que e PRA obter se Pia ad ao didi 
28000 réis diarios por cada um, respeitante a 
tres annos, praso sê contractos, isto é, 4:3805 
réis, preço por que e consulado porluguez es- 
labelece a tabella «dos preços dos gubditos de 
Vossa Magestade. , a 

A esta petição appensoa o dito Barbo- 
sa cópia de uma carta de Manoel José da 
Silva, datada de Agua Quente, a um primo, 
de que não ba lugar a apresentar-so aqui 
extracto, visto que verdadeira ou falsa só 
se refere ao desejo de terminar a sua re- 
sidencia em Nova Friburgo. ” 

De um artigo do mesmo Barbosa inser- 
to no «Jornal do Commercio» do dia 12 de 


[abril só ha que extrabir em addicionsmento 


os segnintés factos por ello mesmo confes- 
sados : 

Chegado que fui, fiz annuncios pelas folhas 
publicas, perguntando pelos meninos. 

João José Peixoto, abbade da freguezia em 
que fui baptisado, e tio de um d'aquelles me- 
ninos, recusando-se a escrever-me por estar na 
supposição de que eu pertencia é quadrilha dos 
engajadores, dirigiu-se a Bernardo José d'Oli- 
veira Lacerda n'estes termos : «Vê se resgatas 
esse desgraçado de meu sobrinho que o José 
Antonio vendeu como negro. » 


eae dh a mandou-me o snr. de Moreira en- 
tregar no dia 2! de março, não os doui pes 


ninos que eu havia embarcado, mas doi 
queletos humanos .. . qui 


. quiz que acompanhassem 
ás oito horas da moile um meu amigo, mas 
ambos me responderam que não podism,, por- 
que uma melestia se havia apoderado d'elles e 
não viam nada de noile. , 

coco... Resta-me uma consolação, os 
meus recommendados estão escapos das mise- 
vias que supportaram. 

o] $ 2. 
Minha justificação. 

Eis-ahi, sem attenusção alguma, todas 
as secusações sobre esta materia. V. exe," 
passa a reconhecer seram todas ellos des- 
providas de fundamento. 

Começarei dizendo que, apesar de eu ss- 
sumir plenamente toda a responsabilidade 
dos setos, perfeitamente regulares, do con- 
sulado geral, não se passaram elles na 
gem pessoalmente commigo, que n'esses dias 
jszia gravemente enfermo no leito de dôres. 

Todavia, a minha exposição será lão se- 
gura como se ludo houvesse presenciado. 

Chegou a este porto no dia 29 de no- 
vembro de 1858 s gelera portugueza «Flor 
do Porto» (dacumento n.º 1). Logo no dia 
immediato apresentou-se na chancelaria do 
consulado Agostinho Maria Corrêa de Sé, 
procurador do barão de Nova Friburgo, 
acompanhado dos dous rspezes de que se 
trata, e exhibindo os contratos feitos com 
todas as clausulas legaes pelo tabellião do 
Porto, Antonio Luiz Monteiro, em 4 de ou- 
tabro anterior, entre o correspondente do 
mesmo barão no Porto, Joaquim Ferreira 
Coelho, e os ditos mancebos. 

Estes contratos já se acham n'essa secre- 
taris de Estado, tendo acompanhado o meu 
officio n.º 18, deque v. exc.* accusou re- 
cepção no despacho n.º 13, de 28 de maio 
do corrente anno. 

(Esses contratos, que teem n'aquelle offi- 
cio os n.º 5 e 6, devem ser considerados 
como sendo os documentos n.ºº 2e 3 d'es- 
ta justificação.) 

Não só, portanto, em virtude d'esses do- 
cumentos reconhecidos pelo vice-consul do 
Brazil no Porto, mas tambem em conse- 
quencis da declaração deixada pelo mesmo 
procurador do barão de Nova Friburgo, é 


que elevo á presença de v.esc.'sobn.º4, 


ficou reconhecida a nacionalidade destes |áceres dos pontos da aceusação, e ouvi-|zãn, os dias de molestis prolongada são de-/1834 serão, para os fins d'este decreto , 


dous moços, a quem foi conseguintemente 
dado o respectivo !titulo. 

Neste logar afirma José Antonio Gon= 
qalvas Barboza [porquanto Y, terá vis- 
to que só o nomo delle appasreca sempre 
n'rsta aceus sendo até a rogo dos 19- 


teressado: undo ello diz, assignada a 
represent a Sua Msgestade, sem que já 
mais mostrasse poderes para assim obrar, 


apessr de saberem ambos escre como 
os conttalus mostram), que no refe 
esses duus moços, quando esperavam achar 
em mim wm consul acharam um assassino 
que os obrigou a seguir para os sertões de 
Cantagailo como escravos. 


idas os respostas, que se lsvrasse um asto 
da declaração desses proprios homens, que 
v. exc.* achará por cópia, dacumento n.º 
10. Então disseram elles terem sido em- 
pregados no serviço de lavoura muito a. 
seu contento, havendo sido sempre muito 
| bem tratados, e tendo sempre todas as com- 
| modidades, compsliveis com a sua posição. 
| Não nego que dias depois sppareceu no 
«Jornal do Commercio» uma declaração em 


rido dia | contrário, que se dizia assiguada por estes | 


|mesmos rapazes, documento n.º 41 

] Porém a esse tempo schavam-se os mo- 
cos em poder do referido Barbosa, e até! 
| parece que o exemplar remettido é impren-| 


duzidos dos de serviço util. 
Ora, nos documentos n.º* 17 a 18, as- 


| por tabellião, se altesta que estes dous mo- 
ços estiveram por molestia no hospital, um 
132 dias, e outro 129. 

Conseguintemente, e confrontando-se 
com as clausulas do contracto, o barão de 
Nova Friburgo não abásou do tempo-de 
serviço, antes o reduziu. 

[Continia,)] 


PARTE OFFICIAL. 


Usar puro caso me babilita a documen-|sa era todudo punho do proprio Bsrbosa,| SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DisRio DE 


tor a v. oxc.º qual sejsa voracidade de s2- 
melhnals asserção, 

O titulo de asciopalidade d'estes. moços 
é datado sos 30 de novembro de 1858. Creio 

- escusado juntar aqui como documento o des- 
pacho d'essa secretaria de Estado. n.º 2, em 
Vota de 1 defeverciro de 1858, pelo qual 
me é concedida licença por tempo de tres 
mezes para tratar do minha saude (de que 
só me miilisei em 8 de janeiro de 1859) 

No proprio dia em qus me imputem ter 
eu pessoslmente dado ordens como assassi- 
no no consulado, isto é, a 3) de novem- 
bro, achavam-se cm minha cosa a em tor- 
no a meu leito quatro dos principaes me- 
dicos d'esta côrio, o conselheiro Francisco 
de Paula Candido, dr. Bonjean, dr, Per- 
sinnre dr. Antonio da Costa, e era eu sub 
mettido a uma grave e dolorosa operação, 

O ultimo d'estes medicos é marto. 
penoltimo é setualmente consul brazileiro 
em Genova, Dos dous primeiros anvexo, 
sob 0.º e 6, certidões authenticas» altes- 
tando o triste estado em que eo me scha- 
va na arinha residencia no mesmo dis em 
que me assacam estar eu dando ordens 
assassinas no consulado ! 

Desde então até este anno nunca mais 
tornei a ouvir fallsr de les moços, e nem 
é possivel, a menos que se forja mais al- 
guro papel, allegar-se que eu tivesse co- 
nhecimento de quaesquer reclamações jus- 
tas ou injustas que em nome d'elles so pa- 
dessem formular. 

Deixando, pois, por agora tudo quanto 
se alga praticado por terceiros [» adiante 
em lugar proprio documentarei tambem com 
que justiça se fazem laes impultações!, con- 
tinuarei a exposição na parte que me diz 
respeito. 

Em fevereiro do, corrente anno apresen- 
tou-se no consulado geral o já citado José 
Antonio Gonçalves Barbosa, o proprio que 
reconhece n'uma de suas publicsções haver 
vumitado nesta mesma estação lorrentes de 
improperios por mais de uma vez, e que 
por conseguinte precisaria sempre ser aco- 
lhido coma reserva imposta por seus ha- 
Litos turbulentos e contrarios á dignidade 
de'uma casa onde figuram ss armas de Por- 
tugal. 

Prescindindo da narração do que verbal 
mente se passou, visto não poder documen- 
tal-a, direi que em 13 de fevereiro me di- 
rigiu a petição que aqui não anhexo por có- 
pia, uma vez que se acha ella appensa 
propria representação d'essu homem a Sua 
Mogestade. qria . 

Só me pesa ter-lhe dado consideração, 
pois a sua insultoosa linguagem houvera 
devido induzir-me a pôr por despacho re- 
queira em termos. Além disso nenhum hitu- 
lo me apresentava tal homem para que lhe 
reconhecessa o direito de forçar-me a dar? 
Je certidões de setos interessantes a ter. 
ceiros. . raid 

Todavilbrdenei que se passasse a cerli- 
dão, eque se nada existisse, se essrevesse 
ao bardo de Nova Fribargo, pedindo-lhe 
informações. A certidão passada pelo meu 
vice-consal tambem seacha appensa á peli- 
cho de Barbosa. Confrontando o requerido 
na petição com a relação original, que an- 
nexei 30 meu oficio n.º 18, e bem assim 
com à dits certidão, reconhecerá v. exc.º 
ser tado de absoluta exacção. t 

Barbosa pedia : certidão fallada, se na 
lista dos passageiros conduzidos pela bar. 
ca portugueza «Flor do Porto», na viagem 
de novembro de 1858, se acham incluidos 
os nomes de Manoel João Gomes de Abreu 
é Manoel José da Silva, ambos do Pico de 
Regalados. A certidão passada pelo vice- 
consul diz; que revendo-se a relação dos 
passageiros que conduziu para esta córte 
a galera «Flor do Porto», remettida pela 
sntendencia da marinha, em data de 21 
de outubro de 1858, m'ella se não acham 
incluidos uquelles nomes. 

Ji vô v. exe? que em nadá disto ha 
sombra de contradicção; perguntiu-se se 
na lista dos passageiros vinham esses dous 
nomes, respondeu sa que não vinham, ea 
veracidade d'assa resposta v. exe.” a co- 
Iherá mandando examinar a relação origi- 
nal que acomponhou o officio n.º 18, 

Nada tem isso com o litulo do nacio- 
nalidade, pelo qual ninguem. perguntou, é 
que se acha exarado em livro diverso, 

Cumpre sgors explicar o que se passou 
com estes rapazes desde que a reclamação 
começou a» formulsr-se perants miu. 

O citado Barbosa dirigiu-se-me, quei- 
xando-se muito das aulhoridades porta- 
guezas, prátics de que considetei do meu 
dever demosêl-o, dizendo-lhe todavia que 
eu faria o que fosse legitimo e estivesse | 
ao meu alcançe. 

Esse homem então (que jazia debaixo 
da accusação, que adisnte mostrarei ser mui 
provavel, de haver roubado o preço das 
duas passagens, e que por isso precisava 
alardesr serviços) pediu-me que reclamas 
&4 os moços ao barão de Nova Friburgo. 
Não poz a mínima duvida em prestar-me à 
isso, e em data de 21 de fevereiro dirigi 
ao dito bardo a carta, de que annexo có- 
pis, documento n.º 7. 

Immedistsmente a 16 de março sátis- 
fes s. exc.” so meu pedido, remstiendo os 
dous muços, e juntamente a carta que se 
8 no documento n.º 8. 

Mandei logo participar as Barbosa que 
elles eram chegados, e que se elle tinha de 
lhes dar conveniente occupação, os viesse 
boscar. No mesmo dis, esse homam, pars 
quem eu assim usava de ama benevolencia 
mal cabida, me dirigia a carta de sgra- 
decimento, cuja cópia fórmwa o documento 
n.º 9, reconhecendo que estes homens me 
deviam ser gratos. 

Apresentoo-se no consulado, não o pro- 
prio Barbosa, mas um individuo clisimado 
Bernardino Jusguiid de Oliveira, que dizem 
ser primo dos dous colonos, e então na pre- 
sonça d'elle, e por ser necessario que eu 
pudésse esclarecer a verdade, a fim de pro- 
Coder tomo de direito fosse, ordenci que 
em toda a liberdade fossem interrogados 


visto que, arvorando-se em tabellião, re- 
matou este, essa publicação escrevendo : | 
Está conforme, o original. == José Antonio 
Gonçalves Barbosa. 

Não querendo eu, porém, que em ponto 
algum fique um vestigio de duvida, e ape- 
sar de suppôr que a minha asserção oMi- 
cial, e de quatro testemunhas fidedignas, 
além das firmas dos proprios interessados, 
tem mais valor du que a simples allegação 
de Barbosa, annexo sob n.º 12 a 13 cartas 
do empregado que lavrou o auto, e da les- 
temunha, queassignou pelo primo dos de- 
ponentes, por esse não saber escrever, sup- 
primindo para não avolumar inatilmente as 
das outras duas testemunhas presentes, to- 
das as quaes aflirmam que as declarações 
d'esses muços foram exactamente eumo se 
aulvaram, que ellas foram feitas erm plenis- 
sima liberdade e espontaneidade, e finalmen- 
te que em corroboração d'estas duas aflir- 
malivas estão promptos a prestar O jurameo: 
to dos Santos Evangelhos. 

4 publicação de nm desmentido ao que 
havia sido tão claramente confessado no au- 
to supra indicado induziu-me a esclarecer 
ainda os novos pontos, que ahi haviam sido 
apresentados sob uma luz censuravel. Jul- 
guei, pois, do meu dever investigar o que 
honvesse de exacto ácerca dos seguintes 
objectos; 

Primo Se os dous rapazes tinham che- 
gado cegos, esqueletos, e impossibilitados 
de qualquer serviço. o 

Secundo, Se tinha havido abuso, demo- 


Liszoa N.º 237 pe 18 DE ouTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Aviso de estar aberto concurso para 0 provi- 
mento de cadeiras de instrurção primaria em va- 
rios pontos dos districtos de Braganca, Castello 
Branco, Guarda, Lisboa, Santarem e Vizeu. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIRUS. 

Continuação dos documentos relativos és a€- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA 

Mappas estatísticos dos nascimentos, casa - 
mentos e obitos, que tiveram logar na diocese de 
Elvas no anno de 1860. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias isentando varios individuos do ser- 
viço da armada. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 
é INDÚSTRIA. 

Continuação do relatorio apresentado pelo al- 
feres João Maria de Magalhães relativo ao curso 
do 1.º anno de sylvicultura na eschola imperial 
florestal de Nancy. 

— Mappa demonstrativo e complementar dos 
rendimentys cobrados na administração geral dos 
correios no anno de 1859-1860 


INTERIOR. 


Lisboa, 19 de outubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto» ) 


Efectivamente foram assignados na quin- 
ta feira 17, alguns decretos de transferen- 
cia de juizes. A data dos decretos é de 10 


rando o seu serviço além do tempo do con- 
trato, 

Quanto ao primeiro destes pontos, eu, 
que tinha visto os ditos rapazes sabia, per- 
feilamente ser uma nova accusação falsa, 
pois a apparencia era de que se achavam 
vigorosos, lanto quanto o comportava uma 
constituição não alhletica, a 

Por outra parte a aulhoridade policial 
tinha tambem interesse em averigarse exis- 
tia aqui um crime, ou de calumnia, sendo 
falso 0 allegado, ou de sevicias e mau trata- 
mento, sendo verdadeiro, A fim de que este 
ponto se illucidasse, dirigi ao chefe de po- 
licia o officio sob n.º 14 (cuja resposta lam- 
bem remetto). O chefe de policia mandou 
chamar immedialamente o signatario da se- 
gunda declaração, Barbosa. n 

O documento n.º 15 é o termo de inter- 
rogntorio que lhe foi feito a 17 de abril, so 
qual o dito Barbosa respondeu que, os dous 
individuos tinham estado em sua casa, mas 
que no dja 15 haviam seguido para Petro- 
polis, para se empregarem nos trabalhos da 
estrada de rodagem, não sabendo em que lo- 
gar. No seguinte dia foi igualmente. interro- 
gado o chamado primo d'ellos, e esse inter- 
rogatorio fórma o appenso n.º 16. Disse este 
homem ter sido elle quem mandou os rapa- 
zes para Petropolis, e que a ninguem tinham 
sido recommendados, visto serem trabalha- 
dores e não ser precisa para isso recommen- 
dação ! - 

Eis-ahi como procederam esses dous pli- 
lantropos patriotas ! Arrancsram os dous po- 
bres illodidos so seu nstural emprego de la 
voura, sob a direcção d+ um fazendeiro, com 
quem muitissimos compai nossos teem 
adquirido fortunas, e para que adiantamen- 
tos? Para os mandarem empregar nos tra- 
balhos mais servís e menos retribuidos quê 
ha n'esta terra Estavam cegos, esqueletos e 
impossibilitados de serviços, e eram manda- 
dos britar pedra e empregar-se nos miste- 
res mais penosos, & alé improprios é peri- 
gusos para quem não liver conveniente dis- 
posição physica. 

Até então, pela força do contracto, li- 
nham elles duas entidades que podiam sem- 
pre e immediatamente protegel-os;os laesde- 
nowinados proteetores e bemfeitores arran - 
cam-nos a essas protecções, não para os pro- 
tegerem elles mesmos, mas para Us arre- 
messarem para as estradas de Petropolis, 
sem recursos, semirem assoldadados e nem 
sequer recommendados a pesson alguma, 
por isso que para servirem de trabalhadores 
não é precisa recommendação |! 

Tudo isto era, porém, uma nova farça. 

Os homens sabiam perfeitamente onde 
existism os dous rapazes, provavelmente es- 
eondid .s por elles, e tanto que, mandando- 
se examinar em Petropolis e immediações, 
de lá foi respondido que não havia noticia 
da chegada de tal gente. 

Do que se tremeu foi das providencias 
que estavam dadas pela policia, a fim de 
serem pelos seus medicos examinados os 
incapazes, cegos e esqueletos, e com este 
novo estratagema impossibilitaram o corpo 
de delicto 

Note v. exc.? mais que a famosa de- 
clsração dos rapazes, em contradicção ao 
auto, apparece assignada no dia 14 de abril, 
publicada no «Jornal do Commercio» do dia 
15: apenas mediou 'o dis [6 para as inti- 
mações, sendo o interrogatorio feito a 17, 
e já no intervallo de um só dia os presen- 
tes sa tornaram susentes; os beneficiados 
desamparados em parte incerla, e os es- 
queletos cegos arvorados em britadores da 
pedra de estrada. 

Portanto, apesar d« lerem impossibili- 
tado decumentar com um corpo de delicto 
as audazes falsidades, creio que v. exc.* 
terá adquirido toda a certeza morál d'ellas, 
v em todo o caso que eu ainda shi cumpri 
todo o dever de protecção até onde me era 
pos ivel. 

Quanto ao segundo ponto, isto é, se 
tinha havido abuso no que respeita ao tem- 
poceserviço, já de satemão eu estava con- 
vencido de que tal se não leria dado; po- 
rém ha aqui duas considerações a fazer 
Em primeiro lugar, os contractos não [v- 
ram feitos no consulado, e sim pelo tabel- 
lião do Porto, como atrsz fica dito; sendo 
os inoços mui novose delicados, não admi- 
ta que O praso do seu serviço, por tres 
annos, á razão do preço marcado em cada 


sono, fosse msis longo que o de homens 
feitos e robustos. 
Segundo os contractos e como de ra- 


do corrente, Devem ser publicados no «Dia- 
rio» de segunda ou Lerça feira. 

Entre os decretos assignados foram — o 
do snr, visconde de Gouvês para a 1.º vara 
civel d'essa cidade; do sar. Aristides para 
o tribunal de commercio tambem d'essa 
mesma cidade, — do, snr, Villela que estava 
em Guimarães, para uma das varas d'aqui, 
— do sur. Queiroz, juiz criminal d'ahi para 
Villa Franca e do sor. Joaquim José Alya- 
res de Faria, para Guimarães, uma das me- 
Ibores e mais importantes comarcas do rei- 
no. O snr. Queiroz é substituido ahi pelo 
snr. Vicente de Paula Corrêa de Sá Moura. 

Para não fazermos esperar os nossos lei 
tores pela publicação dos decretos no é 
rio», diremos mais as transferencias cujo 
conhecimento mais lhes pode interessar. São 
asseguintes: ; ” 

Para Villa Real o snr. Antonio Pereira 
Ferraz — pasa Lamego o sor. Felisberto An- 
tonio de Campos — para Santo Thyrso o snr. 
Antonio Bernardino de Carvalho —para Gou- 
vea o sur. Joaquim Mariade Almeida Tei- 
xeira de Queiroz — para Penafiel o snr. Joa- 
quim Machado Ferreira Brandão — para Va- 
lença o snr. Antonio José Pinto da Costa 
Rebello — para a Regoa o snr. Francisco 
Mari da Guerra Bordallo — para Armamar 
osnr, Luiz Guilherme Peres Furtado Gal- 
vão — para Figueiró o snr. Joaquim José 
da Motta — para o Marco o snr. Guilhermô 
Germano da Fonseca Telles 
tante 0, snr. Sergio de Souz: 
para a Pesqueira, o sur. Jeronimo José de 
Meirelles Guei para Monsão o snr. Ji 
Ribeiro dos Santos, e para Felgueiras o snr, 
José Miguel Quaresma e Silva. a 

O sn. Antonio Fernandes Alvares F 
toura foi transferido para a comarca do Pi- 
ca, nos Açõtes. O snr. José Pereira que es- 
tava juiz na dita comarea do Pico, já 
vai para Villa Nova de Foscôa mas sim pa- 
ra Almodovar. a sã 

O «Diario» de hoj publica o decreto 


T 


pelo qual é instituida uma nova distincção” 


commemorativa dos serviços prestados 4 
causa da liberdade, desde 31 de julho de 
1826 até 27 de maio de 1834. 

Eis o decreto : 

4 Merecendo o meu maior apreça as ac 
ções de valor esledicação que em defeza do 
throno legitimo e das instituições que regem 
presentemente a monarchia portugueza fo- 
ram praticadas durante O periodo decorrido 
entre o dia 31 ds julho de 1826, em que foi 
jucada a carta constitucional dada por meu 
augusto avô, o Senhor D. Pedro IV, de glo- 
riosa memoria, e o.dia 27 de maio de 1834, 
em que se restabeleceu a paz enire os por- 
tuguezes sob o sceptro de minha augusta 
mãi, a Senhora D. Maria IT, de saudosa me- 
moria; e querendo eu dar um testemunho 
publico da minha benevolencia áquelles que 
com admiravel perseverança, e apesar de dif- 
ficuldades que pareciam invenciveis, sus- 
tentaram tão nobre causa; hei por bem ins- 
tituir para elles uma distincção commemo- 
rativa dos seus serviços, pela fórma especi- 
ficada nos artigos seguintes : 

« Artigo £.º Esta distineção consistirá em 
uma medalha de cobre de tres centimetros 
de diametro, a qual terá de um lado, e em 
torne, a legenda — D. Pedro IV— D, Maria II 
— no meio as effizies d'esses soberanos, e 
na parte inferior os millesimos — 1826 — 
1834 — sobreposto O primeiro ao segundo. 
E go verso, em torao, à legenda — Campa- 
nhas da Liberdade — ou a legenda — Ser- 
viços Civis — e ho centro um dos algarismos 
1-2-3-4-5-6-7-8 ou 9 

$ Esta distinção será denominada — Me- 
dalha de D. Pedro e D. Maria. — 

Art, 2.º Bila s-rá collocada no lado 
esquerdo do peito, pendente de uma fita 
azul ferrete, com um filete branco lo 
gitadinal no meio psra a medalha mi 
tar, é com orlas brancas para a medalha 


contados como completos. 
Ark 3.º A'quellas pessoas que, du- 


signados pelo dr. Teuck=l, e reconhecidos| rante o mesmo praso de tempo, presta- 


ram serviços militares e serviços civis Será 
conferida a medslha militar ss for mais 
longo o numero de annos em que fizeram 
serviços militares, e vice-versa. 

$ unico. N'este caso o algarismo desi- 
gnará a somma da totalidade dos annos nos 
dous serviços. 

Art. 4.º Haverá uma commissão com- 
|posta de sete membros, dos quaes. quatro 


entre os funecionarios, que tenham direi- 
to a obter esta medalha, para classificar as 
| pessoas, segundo os seus respestivos ser- 
viços. 

«Art. 5.º Esta commissão remetlerá su 
ministerio da guerra á medida que as pu- 
der formar, relações das pessous que re- 
conhecer acharem-se no caso de lhes ser 
conferida esta distincção, designando a me- 
dalhs que pertencer a cada uma. 

Art, 6.º Os nomes das pessoas que fo- 
rem agraciadas com esta dislincção serão pu- 
blicados na ordem do exercito, se a mela- 
iba lhes fôr concedida por serviços milita- 
rÊs, e no «Diario de Lisboav, se a obtive- 
rem por serviços civis. 

«O presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario de Estado dos nego- 
cius do reino, e 9 ministro e secretario de 
Estado dos negocios da guerra, o tenham, 
assim entendido e façam executar. Paço das 
Necessidades, em 16 de Outubro de 1861. 
== Rei = Marquez de Loulé = Visconde de 
Sá da Bandeira. 

Os estatutos do novo banco «União», 
d'-ssa cidade, devem ser approvados na 
seguinte semana. O processo da approva- 
ção ficou hoje preparado para despacho. 

A demora havida n'esta spprovação pro- 
vem das rasões que já demos — a: ausen- 
cia do respectivo ministro. 

A missa pela alma de Cavour deve ser 
celebrada no dia 21 do corrente, na ca- 
pella de Santo Antonio. A commissão ilalo- 
porlugueza faz um grande convite, 

A subscripção para a missa já está em 
2518770 reis. 

Está em exposição n'esta capital, no 
armazem da snr.º Margottesu, uma obra 
que honra uma senhora portugueza. E' um 
quadro bordado a escumiiha sobra seda. 
Representa a estalua equestre do Terreiro 
do Pago. 

A aulhora do quadro é a exc.Pê snr.? 
D. Maria Amaral. Destina-o á proxima ex- 
posição de Londres. 

O inverno começou desastroso. Os jor- 
naes das provincias dão noticia de muitos 
prejuizos cansados pelas trovoadas dos dias 
passados. Na villa de Monte-Mór-o-Novo 
não ficou um unico vidro inteiro no dia 
16 do corrente! A pedra cahiu em tal 
quantidade, que em algumas ruas chegou 
a subir a dous palmos! Os telhados fica- 
ram quasi todos arruinados. Cahiram pe- 
dras do tamanho de ovo de pomba, O 
chuveiro de pedra durou um quarto de 
hora. mode dh 

Vai-se publicar — diz hoje um jornal — 
uma excellente galeria de pequenas esta- 


do tamanho da do snr. Antonio Feliciano 


de Castilho, e festas pelo distincio escul- 
plor o snr. Bordalo Pinheiro. 


4 augmen 
tou à tempestade medonhamente. O ar es- 
tava carregado de fluido : os relampagos 
snerediam-se em curtos intervalos, Parecis 
Ea atmosphera de fogo pezava sobre 
Re cmmcaloa x 
Pelas 10 horas sentin- trovão mai 
perto, e uma centelha cabiu sobre a cosa 
do snr. Antonio Homem de Moura, na rua 
dos Ourives,causando alguns pequenos esira- 
gos no predio, mas assustando por tal fár- 
ma a sua familia, que algumas pessoas d'el- 
la cabiram por terra. A faisca electrica en- 
trou Par telhado, e veio desfazer-se na dro 
garia. Felizmente não ba a lamentar outros. 
successos. bags ei 

Na Costa do Vallado o vento que so- 
prou deitou abaixo muitas arvores e levou 
as telhas de algumas habitações rurses. 

Na Oliveirinha o furacão fez tambero 
estragos nas arvores e casas, Na Moula, na 
quinta do nosso amigo o sor. Cazimiro Bar 
reto, cabiram duus cedros annosos, e mui- 
tas oulras arvores. 

Em Vagos cahiu muita pedra do tama- 
aho, de ovos de galinha. Tudas as arvures 
tocadas da pedra ficaram decotadas; os es- 
tragos estenderam-se mesmo às habitações 
ruraes. 

No forte da barra todos os, vidros fo- 
ram quebrados; e muilas aves maritimes 
ficaram esmagadas fluctuando depois sobre 
as aguas da ria. Em Veiros, concelho de Es- 
tarrejs, cabiu uma fsisca sobrevuma fabri- 
es de phosforos: o predio ardeu todo. Na 
freguezia de Salreu o vento abateu alguns 
pinheiros seculares, e muitas arvores fru- 
cliferas. 

Eis ss nolicias que por emquanto le- 
mos dos estragos causados pela tempesta- 
de na noite do dia 15. 

Na costa de S. Jacintho foi hontem tão 
grande a quantidade de sardinha tomada 
pelas redes, que não pôds ser loda extra 
hida da areia, ficando alli uma grande quan- 
tidade d'ella. ã 

Nas outras costas do nosso littoral cons- 
ta-nos que s abundancia foi igual. Evi um 
bem principalmente para os pobres pesca- 
dores, classe que se definha na miseria. 


VIZEU 18 DE OUTUBRO — |Do «Viria- 
t0»:] — Ha dias, que s» houve sempre tro- 
ruada, e que a aimosphora spparece car- 
regada de electricidade. Hontem, de tarde 
descarregou uma lrovoada [emerosa sobre 
esta cidade. Escureceu a tarde. O fuzilar 


civil; tudo segundo o modelo annexo a e o estampido dos trovões era medonho. 


este decreto. 


Choveu muito =» apesar da ventania e 


« 1.º A medalhs com a lagenda =| temporal desfeito não nos consta, que hou-| 
Campanhas da Liberdade = será conferi- | vesse desgraça alguma. 


da exclusivamante áquelles que, durante 


O horisonte estava magestoso, e ames- 


o referido praso de tempo, fizeram ser-| cador. 


viços militares eflevtivos. 
3.2 


Entrou hontem vindo de Lamego, + 


4 medalha com a legenda = Ser- | conduzido por ama fmça do 9 de infaa- 


viços Civis= será conferida áquelies que, |teria, o perverso, que trucidára com fero 
durante o mesmo periodo , fizeram servi- | cidade brutal o desgraçade brazileiro de| 
gos efectivos, que não se compreendam | Trevões. 


$ antecedente. 


<«53.º 0 algarismo designará o na- 
mero de annos que o condecorado tiver 
servido. 


no 


| 
| 


Tem uma estatura alta e é magro, tri- 
gueiro, olhar desconfisdo, e faroz. Tem no 
rosto estampadas as feições dy coração. 

Em Castro-Daire, de noute, cortou a 


militares, e tres não militares, escolhidos | 


tuas dos nossos contemporaneos, illustres, deiras, 


mente conhecido pelas. testemun) 
O encontrarsm coma saa victima. : 
segus nada, porquo a aulhoridade admi 
nistrativa tem andado com tanto acerto 
perspiéncia, que está levado á evidencia, 
que fôra elle o scelerado matador. 

Appareceu já a cavolgadura do assas- 
sinado. O malvado havia-a trocado. Assim 
como appareceu o apparelho, que, segun- 
do nos dizem, foi conduzido por um re- 
eruta, que vinha preso. 

Apesar de estar hontem uma tarde cha- 
vos, e dese não saber à hora a queche- 
gava esta féra, o povo apinhou-sa logo, e 
fez alas junto á cadeia para vêr por sens 
| proprios olhos o author de tão aleivoso 
(crime, 

A mulher de um, sobre quem primei- 
ro recabiam suspeitas, que está presa com 
o marido, quando viu que o assassino che- 
gou á cadeia, prorompeu em exclamações, 
e apostrophes contra elle; dizendo que por 
causa d'ello é que alli estava, e mustran- 
do-se contente. Estas exclamações muitas 
vezes são sinceras e a expressão da inno- 
|cencia, ; 

O snr. administrador de Lamego tem 
nesta diligencia mostrado, como o de Vi- 
zeu, a sus inteligencia, a sua aclivida- 
de, e o seu tino administrativo. 

Segundo as informações da policia, o 
assassino era um jugador de profissão. Sem 
officio nem benelicio, passava mma vida de 
torpe e iguobil vadiagem pelos lupanares 
» espeluncas de jogo. E" de presumir, que 
fosse 0 jogo, que arrastasse este miseravel 
a essa vida de desregramento é crimes: 

Diz-se, geralmente, que está nomeado 
governador do bispado da Lamego, » snr. 
Antonio Homem Machado, abbade de Pinho. 

Appareceu ultimamente em Oliveira do 
Frades, e nas visinhanças um egresso do bis- 
pado de Braga vagueando como missionario. 

Até aqui nada ba que estranhar. Não le. 
vamos a mal, pelo contrário louvamos o zêlo. 
religioso, quando o seu fim é instruir e mo- 
ralisar os povos, e quando os evangelisado- 
res comprehendem e sabem desempenhar a 
elevada e santa missão de que se encarre- 
garam. 

Quando porém a ignorancia é a primeira 
qualidade do missionario, quando se des- 
conhece a verdadeira doutrina, e o espirito 
do Evangelho, Lransformando -se o acto mais 
sério em momices, a aulhoridade deve in- 
tervir, e pôr lermo a extravagancias, que, 
longe de instruirem, embratecem os poros, 
tornando-os supersticiosos. 

E" o que tem acontecido em Oliveira de 
Frades e nos povos onde pousa a lal ave de 
arribação. asiiá y 

- Abi vaio texto de uma carta de um ca- 
valheiro de Oliveira de Frades, lestimunha 
occular. Diz ella : cd Ala ; 
- O missionario, desconhecendo a sua mis- 
são, entretem os povos, contando-lhe mui- 
aeando-as de 
em-se de- 


5 i 
rdia, 


Uma 


ros, cober- 
und, 


q area 
O santanario 
nheiro, freguezi 
quinze e vinte li 

Tem feit 
recebe visjtas noeturnas 
A Toinindado dao 
policial devia intervir, e dar 0 seu con- 
sentim-nto a actos d'esta natureza, que em 
vez de converlerem, pervertem, desinora- 
lisas beslinlisam ns povos. 
) tal sontarrão largou de Oliveira de 
Frades sendo acompanhado por quarenta 
proceres da freguezia de Cambra. 
Achamos, que é um grande abuso con 
sentir-se nestas predicas sem se mostrarem 
habilitados competentêmente pars ellas os 
missionarios, 4 . cogu 
Estes espretaculos fariam rir, senão fos-. 
sem um escarneo, e uma alfronta a tudo o 
que ha de mais sagrado. su 


esto bas 


desta ci- 


dade foi anunciado para, conheciment do 


nitencia, || 


na porte ds 3.º cadeira. —Construc- 


as cadeira. 


dife: ntes cursos da academia, 25. e 
9.*— Astronomia, geodasia e nave- 
gação, 3. 

. Na 7.º—Zoologia , mineralogia, geolo- 
gia e metalurgia, 25. 

Na 8 
M 


*—Physica e artes physicas, 32. 
9.º—Chimica, artes chimicos e la- 


minas, 55. o, is 
Vad MR di. 
a Botsnica, agriculiara (e veto 
Na 11.º- Commercio, codigo commer- 
cial e economia industrial, 4. 
à 12 Dri sro politica, economia 
rural e n ito imistrativo e 
commercial, 4 ebtudinob eteinias 
| Theatro Iyr Fez bontem a 
sua estreia E da Iyrico-ilaliana com 
a opers de Verdi «Luiza Miller», que não 
volto é scena, no nosso Ilheatro, desde 
Ponti, DellArmi e Gorin. 
For agora cantada pelas damas Izabel 
Alba (a protagonista), Serafina, Ciascheti , 
meio soprano (duqueza de...) baritono Cul- 
tiai (o velho Muller), baixo Marinozzi (conde 
de Walter), tenor Christisni (Rololpho) e 
baixo comprimario Toglispietra: (confidente 
o conde). DA rg 
Esta, opera é cheia de di 
belezas, e uma das qua e gs 
para mostrar que tambem sabia escrever 
musica para Os IDusicos e profsssores.. 
Esta circumstancia, tão valiosa para eu- 
tendidos, é, como quasi sempre aconteçe 
na musica, pouco para se fazer valer nos 
ouvidos profanos, e, se dá que com- 
posições de tal ordem raras vezes excitam 
o enthusissmo da multidão. E add 
Comtudo, tem a opera «Luiza Millary 
bellezas que, se vão arrebatam, agradam 
aos mesmos que «s não comprebendem. 
Neste caso está a magnifica introdue- 
ção, romanza da FoPranO a, uniao fios], 
no 1.º acto; quarteto a vozes no 2.º; scena 
e dueto de soprano e baritono 
3.º acto. la a es aà 
4 execução da opera fui bôa e pela pri- 
meira vez se deu sm mutila 
Tambem pela primeira vez 
touo orgão e harpa que a partitura exige. 
As primeiras partes, nipisem pr 


vra 


rim 


monisam se, e póde, portan! que. 
a companhia, é regular, o. n 
poucas vezes se tam dado no nosso lheatro. 


- A dama Alba pe polis so: 
prano justo, sã, igual, vel tim- 
bre, “E um ris estylo. rio 

timento e expressão. 


- O tenor Cristia m pratica 
de scena, tem ic om. 
thodo e sabe dar ao canto a 
lorido. É dncontastagelgiço artista, 

O nro 63 no digo de 
des recursos vocaes, porém canta bem, com. 
sentimento e sab possuir-se do que canta.. 
k o duito mi parece não estar ain-. 

smiliarisado com o palco, por 
mo ha muitos annos nos não. 


tro-cil 


Efe ee da Ed 
pe 


(8.48 pero qua Abade Ip 
foi, muito amarro a) 
No 2º ueto tiv applausos a aria, 

0) magni-, 


Ú 
O largo do q ? 


de soprano «Ta pu 


fico quarteto de soprano, contralto e 
baixos, . 


E 
não Jui SLOT 


a despacho por esta alfandega os cerenes es- 
trangeiros, que forem importados em vir- 
tude do decreto de 28 de setembro ul- 
timo. 


snr. intendente da marinha para acautellar 
os perigos a que ficam expostos os navios 
surtos no Rio Douro em oceasiões de 
cheias, acaba de recommendar aos proprie- 
tários e capitães de embarcações, visto es- 
tar proxima a estação invernosa, que lomem 
com tampo as precisas prevenções pari 
bôa e segura amarração dos seus navios, 
munindo-se das amarras necessarias, e con- 
servando a bordo as tripulações, a fim de 
scudiren de prompto a qualquer eventuali 
«ade, e para que não succeda como na pfo- 
xima passada cheia, em que uma grande 
parte dos navios se achavam sem guarnições. 

Ninguem deve desprezar a recommen- 
dação. que é salutar, e mesao porque aquel- 
les que a despresarem incorre na respon- 
sabilidade dos prejuizos que provierem tão 
somente d'essa d-spreso. e 

Academia Polytechnica. —Ante 
hanterm teve lugar à abertura geral das au- 
las da Academia Polytechuica. O número 
dos estudantes matriculados em todas as 
disciplinas é de 298, distribuidus do mo- 
«do seguínta pelas differentes cadeiras ; 

1.º cadeira. —Arilhmet slzebra, geo- 
metria e trigonometria 88 estudantes. Es- 
ta cadeira é este agno regida pelo snr. An- 
tonio Luiz Suares. , pro 

2.º cadeira. — Algebra superior, geome- 
tria analylica , calculo diferencial e inte- 
gral, 9 estudantes. - 
Na 1º parié da 3.º cadeira. —Mechani- 
es e geometria discripliva e cinemática, 3 


«$ 4.º Os annos civis de 1826 e de barba o bigode, pars não ser tão facil- | estudantes. 


commércio que eram desde já admittidos || 


Etecommendação acertada — O |d 


d 

a, pois alguns que se gabam de me- 

moria forte faliamy dl ueto de lenar e 

contralto (na 1.º acto) que se não cêntau. 
A aria dé tenor « Quando le sete. 

no final do 2.º acto foi tambem applau- 


ida. 
- No dueto de soprano e a 
al miv piede», no 3.º acto, pri 
Alba 8 baritono Cristiani liversm uma 
mada. plhes ço; 
Tiveram tambem. mui 
preghiera é dueto (de soprano 
q terceto final. xs 
* Resumindo, diremos que 
no lodo, agradou, o 
voravel impressão a. ut 
A opera estava m em 
não dbrnbé, Had Ré 
este juizo, pois não, 
LER cada UA) 
sentação póde colber-se. 
pi a acentos. — No sabbad 


dr 
à come 


ent 


es 
clátulo de quadr Dose 
ticos, esq se q Mari 
tantos e tão variados esj cos, impos- 


sivel era que em todos abuadassem. 
. 


EF: 
ão do contracto 


Estrada 
— À noticia da app 


n'estas duas terras com grande) 
| Em Guimarães houve repiquas, musica, 


Hespanha, Sicília, 


elo. cujas 


mandal-o buscar no Algarve, não só por 


4 não são superiores ao nosso. Esses | foi dei 
estrada do Guimarhes 8 Fofs foi recebida | paizas imporisdores, logo que este p: 
tetó melhorasse da condição, prefeririam | alli rei 


mento o estado de agitação que 


As notigias do Madrid dizem que de um 


grande numero de foguetes e luminarias se achar mais proximo d'elles, é pela sus) momento para outro será ass! gnsdo o cou- 


ma noite de sabbado. 


bella qualidade como por outras uilas| venio em virtude do qual os governos da (sa a noticia de que M. 


Damos por Ísso ns parsbicos áquelles | circunstancias. 


poros que vão 
viação por qui thhtianhiclavam. 
— Caminho de ferro do b— 
us no satibado noticia ds no ti 
riencia da locomotiva do esminho de A tro 
quavhs dia 18 teve logar entro E: jre 
Uvar; road A a ul mais seis 


lometros fla que d ira er o 


us hoje fes! a tag fausto acon-| 


ns mais circumstancisdas. 

E ras meia da manh 
sos comi ai uUZA, OS snrs, gb; 
Pago, engenheiros pri Santa Mari 
nota 


mento nele 


perto por to povo é vumerosos eava- 
heiros e Me suthoridades, e quando 
cbr; eiro, sabiram no me muitas 
pa o a a de Estar- 
Feja estava toa embandesrada. 

“O comboio era de quatro wagons, cm 
queentraram esnr. Page engenheiros da li- 
uba, authoridades e cavalheiros que alli fo- 
ram expressamente paro assistir e tomar par- 

tom “aquela festa. 
D. Angelo Caldterun deu, ás 10 
de partida, e o comboio, 
sem o menor abalo, seguiu até á rua de 
S, Miguel, em Ovar, onde chegou ás 10 e 
25 minutos, tendo percorrido 12 kilome- 
tros. 

* Naquello ponto fia chegada do com- 
boio victoriada com muitas girandolas de 
imo boa Os vivas do anda multidao 

la manhã se 

us iam 
dram-se 

Hm de Le 


a 


e 
PER debito se 


em 
mondo, fnzor no Rocio WEvo 


Es, 


em um ds Et 
é com ER ata a Ra consy- 


nos idbiinds ce as 
“errivel! contra todos os 


artilhar dos benefícios ds 


Evora. cm mota À feira Pa * curador geral dos orpháo: 


“lo Gu 


queiro. 
rral-o, e meltel. o na cadeia. puto 


ori 


to hoje a maior riqueza do Algarve, por- 
que monta a muitos contos de réis O xa 
tor do figa, que Fela é exportado, 
ter desenrole 
consequenci 
não foram as causas que acima apontamos.» 
Fome na Erlaunda — Sh lristes as 
tas de uma parte da Irlandis por se ter 
(perdido uma grande parte da colheita das 
batetas o principal alimento d'aquelia po- 
pulação. 4 este respeito diz o jorns inglez| 
«M ug Stars 


a elando jus- 
es, concebidas 
proximação da fome. Hs um de- 
imsideravel mas colheitas, e já, 
para citar um du nossos co s de Dablin, 
sum grito coueld= miseria chegou até nós. » 
No dis 6 houve, e! 


tificam as graves aprehen. 
feerea di 


sextos da colheits das batatas foram des- 


dações, » que se todo o cereal colhido fosse 
converíblo em fárinha, não haveria com que 
alimentar sullicientemente O paiz por mais 
de dous mezes. Fez-se um appello ao go- 
terno a fin de qué elle emprehenda obras 
publicas por meio das ques o pobre possa 
ganhara vida: Estas dolorosas noticias são 
dignas de uma séria attenção » 


em 


Altercação. —Sabba lo teve lugar uma 
fort lercação entre um empregado nas obras 
da estrada da Bandei 
dentro ds 1 
passar pela mesmo estrada despresando não 
só os annuncios, que probibiram o transi- 
tos mos o aviso do guarda postado 4 en- 
teada da estrada, « o dps pedreiros da obra. 

E" para lamentar, que pessoas, que pels 
sum, posição deviam desejar a bôs úrdem, 
sejam as primeiros a despresarem os re- 
gulamentos estabelecidos, e aconselhados 
» praia convéniencias . publicas: 


... 


TRIBUNAL ft RELAÇÃO 
o sessão DE-18 DE QUTUBRO, 
DISTIMBUIÇÃO DE GLUSAS, a 
“Appellações cieis 5 


“Pote 


co Pereira o mulher -Coutra Sousa & Garvalho — 


« E" com profundo pezar o annoncia- [dadas shiraram uns sobre os quiros. 
=| mos que as Noligins do oeste 


Rilimorus um meeting | 
omle se expuz que n'esta comnuna os cinco | forte: Monroe para sa dirigirem a Matteras 


, eum sugeito, que |Lopas que alli 
carruagem queria 4 força tou a Lublin, e muitos milhares de pes- 


Gonçalo da Custa Sotto-Maier Pache- | . 


França, Inglaterra e Mespanho, se compro: | 


« Esto ramo de comercio, que consti-| meitem, a mandar as suas forças unidas ao | 


golfo do Mexico, n opsrarem um desem- 
barque se O julgarem conveniente para 


devia obter satisfação dis aggravos Íritos nº aque Je 
ato, por|la republica sys subditus das tres nações. 
lgarse prosperarin mais, se | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 

LONDRES [3 — 4 agencia Renter pu- 
blica o seguinte telegrama ; 

« NOVA-YORK 3.— Nao se conhecs exa- 
'clamente a posição dos confederados Us 
fedornes continuam a avançar. Em uma mar- 
(eba para a frente, por efeito de ardeos mal 
Houve 


grande mimmero de mortos e feridos. 

«O general Anderson mandou pedir pelo 
| telegrapho reforços a Cincinnati em consa 
iquencis de ter recebido a noticir de que 
uma força consideravel dos confederados 
avançava para o Kentucky. 
| w Trezo schooners fedejaes deixaram o 


A navegação sobre n Potoimac está serta- 


trondos pela molestia e pelas recentes innun-| mente Potedida pelas baterias. estabuleci- 
| das (polis conferados, 


«O genral Mansfield sarprendeu o ge- 
neral Wuol em Monroe, 
« Em Nova-York prepara-se umas gran - 


[de expedição naval. » 


S. PETERSBURGO 11. — O imperador 
chegou de perfeita saude no dia 9 de ou- 
(tubro a Livadia (Crimes) do volta da sua 
excursão no Cancasso, 

VARSOVIA 11. — À manifestação annua- 
ciada para o dia 10 em Harodlo não teve 
lugar. O bispo, a convite do chefe das 
inham sido enviadas, vol- 


suas que se dirigiam a Harodio dispersa 
1am-so depois de algumas orações autho- 
risadas a alguns Kilometros, desta. cidade 
pela autoridade militar. 

VIENNA 12. — Corre o boato! de que a 
deputação sérvia deixou Constantinopla rom 
pendo toda a negociação. 

A Bolsa esteve esta tarde dosanimada; 
o credito movel estava o 182 50 
BERLIN 13. —Lê-so na «Gazéla Prus- 
siana»: 

«O paiz viu com satisfação, pelo que-se 
publicou sobre a entrevista de Compibgne, 
que essa entrevista deu uma prova bem 


manifesta dos séntimentos amigaveis a que 
o vei tencionava dar uma nova expressão. 


“4-4 reunião cordial dos dous soberanos, 
| opmarlhdanãa relações de amizade. pes- 


lo Hodrig: 
“Amaral e rh — Contei 
reagindo do rr Aguilse, escrivão | co! 


olrod & na 


Dias da Gráç a— 


dra Maria 
Contra João, Fernandes de Jonas e mulher — juiz 
Seabra, escrivão o guarde main ch 0 ah 


cr nimiei 


"José Thi- 
lo —Contra o pa- 


ted dr Juiz 


escrivão Cal 
Mada Condor “Monia “Rita do Sacramento e 


escrivão. Silre Pereira 


po asi stato 


puquerque. 
fode aU: sas ApsIoNADO PARA O 
DIA 25 DE OUTUB! 


pelçãs da aba 
“Palo, 0 Mo P-Contra Joquirm d'Oliveira, 


om 1 Coelho de Mio 


E Jo MB to dose da qua 
Pranciaço, Antonio Joaquim de 
dept ri 


Oliveira Rr li ams rabos da 


ardo “José de  cótvolho Con- 


psd e em: 8 outros. 
Villa, 


e a e, ditquim a Luiz stand 
Arganil. Vicencin Maria Caldeira viuva o fl- 
lha-=Contra o M. P. 
OM. P.=Gontea José Alves Fer- 
reira 


tousada? “O bacharel José Sébastião do Mém 
nezes—Contra D. Anna Candida ares da Cos- 


X » 

Penafiel. D. Josnns Candida de Souza Rocha 

e marido — Maris Tgnacia da Cunha 
Maia e outros, bia 

Neal, . do im Ferreira. Pinto, 0 Pa- 


dai dra o M. P. e outro, 


EXTERIOR. 


Folhas do Madrid d do 16, de Pariz de 
15, do Havre e Bruxellas de 13. 


| imenos' pánisiá ho 
, sem cere- 
Fem | 
vas e deito que o! 
Sommerçio ealisara ha, penais em 
estes ge- 
Rio) o Tronteir e iso quo É de ra 
nhum, Ps ultimamente se pu- 
blic isto q) ie por aquelle pon- 
ta, de Lg. foito;a mais pequena im- 
PN — No Alemtejo ba este 
anna “de gado sumo. 
Em y o este gado por 
rea o 
o pru mem 
-— da colheita de figo no Rir, 


Udo 


po cor- 

secca d figo, sendo 
lissima, cir- 
que os per 
Sejam mais 
e parte 


Hop Esto a! 


pra A pr ia uma 


te a 
ts gas 
a 


no ultimo quam ltes foi remetudo, 
sequencia da quadra da secea ter decorri- 
du q Auebiias -E'v pois, de toda pro- 
sr ] esta provincia, 


anno (vi destinado para 
sejx de optimo qualidade, e 
erempto de qualquer defeso; bem assim 
que à sua manipulação seja mais perfei: 
Ee go San par rosca 


não continue a soílter o descredito, que 


tem 
sir imporiadáras q'este' ge: Devemos 


dr o pia Pd om doa giros 


pazes produ 


Succedem-se repetidas as provas do 
quanto é aventurado, assentar juizos o sup- 
posi no que dizem as notícias telegra- 
data | phicas, que principalmente no que toca a 


nomes proprios, lho frequentemente dão uns 


por outros. 

O despacho dy Turin que annunci: 
vlferta do comando militar das prov 
mapolitanos a Lemoricidre, levou-nos a 
2 F supposições, que de todo se analisa 
com a reculitação da noticia que hoje vê- 
mos nos jurnses estrangeiros. 

Não for so general Lamoriciôre, mas 
sim ao general ialisno La Mormora , que 
o dito comando [ui ollerecido, e aeceito, 
segundo diz o telegrapho. 

Este general possa para a alia mori- 
dionsl com o mesmo titulo e poletes mi- 
litares qua sotnalmento tem na Tosesas 
U poder tivil é devolvido aos governadores; 
e isto é prova de que jém "aquellas pro- 
vincias se não julga preciso O cegumsa ex- 
cepcional a que estavam submetidas, 

A cidade de Napoles delibotou vllare- 


adquirido em algumas praças esiran- | cer uma Sspada od honra ao general Cral- 


diai. Ay 
“Esto gene pediu para retomar O com- 


los Outros | maado do 4.9 Corgo ds exsreito, que tinha 
Coste genero, como a | antes de ir para Napoles. 


0) 
410 ter EL TCA 
ções agradav is no súimo de um au- 


RE e 


Ei do DOCA Uri ES 


nto con- 
did, ata 0 desenvolvimento da prosperi 
da , Allsmanha e tl 


dade, ao França. agaul! 
« a! mento de Er o rei tam- 

bem encontrou nas | da França, 

fsz-nos presumir com pa do se 


cis em França tão vivamente como 
lemanha toda a rca ra das Eee 
eis is entro, “18 dou 

Igamo-nos pois aul mauit= 
toda estes factos um novo sedia nem con 


PAR pp 


MA 12. — Publicou-se esta” tarde 


; Eta “pelo qual a Congregação do In 


condemnou dez obras, entre as ques a bro- 


“| chura —Pro causa italica ad spjtenda, ca- 


thalicoro ss O 
PARIZA3 —O qNciitoçii pista RA uma 


=| pretendida corta escripta pelo imperador ao 


rei da Prossia e inséria em um folheto: as 
acaba de sabir 4 luz. - 

A republica mexicana acaba aa seno 
cer o reino de Lilia. 

TURIN13. — Cartas de: Mon de 10 an- 
nunciam que em consaquentia da ordem 
papal de julgar a brochura anonyma «Pro 
causa ilalica», monsenhor Altieri, prefeito 
da Congregação do Index, designou dezoito 
consultantes para este fim. Estes ultimos 
declararam que a brochura era contrária ás 
doutrinas da igr 

O padre P, escreveu ao prefeito 
da Congregação po se declarar como aúth »r 
da brochura, e pediu em virtude da bulla 
de Bento XIV. para apresentar a sua defszo 
persnte os consultantes, 

Uma congregação de cardeaes eleita para 
deliberar sobre o julgamento. dos cunsul- 
tantes, recusou admittir, a defeza do padre 
Passaglia e decretou que a bibóiaria fosse 
pesta no indes. 

TURIN 12. — No despacho bad ar 
tigo da «Opinione» relativo aos archivos 
hespanhoes houve vm erro. A «Opinione» 
diz que a [talia, e não a França, interrom- 
peria as suas relações com a Hespanha 

A partids de Garibaldi é desmentida 

Os decretos sobre a organisação admi 
disttativa serão apresentados ámanhã á as- 
signstura 

O general Cisldini parace ter motivado 
a sua demissão no facto da cessação do la- 
twocinio e do restabelecimento da segu- 
rança publica nas províncias meridionaes. 

A «Gazela oficial» publica um decreto, 
permitindo que oa igreja de Nossa Senhora 
de Santa Cruz, om Florença, sejam sepul- 
tados os cidadãos italiaoos amortos depuis 
de terem bem merecido da patria. 

Q emprestimo italisno foi negociado s 


73. 

MARSELHA 12. — Uma carta de Toulon, 
dirigida aos jornaes de Marselha, assegura 
que lord Pslmerston dave chegar a esta ci- 
dade no dia 16 do corrente. 

Uia carta de Napoles, em data de 9, diz 
que Borges avançãra pars Catsazaro e tentára 
atacar esta cidade. Sagundo mos, elle sf 
frea um revez, em quanto que segundo ou 
tros, Dão se Linha tratado senão de uma ma- 
nobra simulada. 

A embaixada de Sião, que deixou Roma 
no dia 7, embarcou no «Asmodeu.a 

VARSOVIN 14. — Prepsrsai-se nova 
ajanifestações ne o dis 1ã em memoria 
de Rasciuzko. O partido do movimento a- 
gita-so, ns aulhoridades vigiam.. 

DRESDA 14. -—O' generel Mieroslawkt 
foi chamados Genova para organisar úms 
expedição slava destinada a operar fo Mon- 
| tenegeo; insarreccionar as provincias lurco- 
sinvas, edmvadir as provincias sustriacas do 
Denudio e da Galhtza. Parece que o ge- 


r 
VIENNA 44. — Contigus 
terial. A retirada de Rechherg é iuminen- 
to. Adiada pata epocha determi 
vocação da Dieta da Tromepivadia, 


lá conscripção da Hungria. 

S. PETERSBURGO 14, — A universida- 
de desta capital, fechada por ordem su- 
perior, abrir-seha logo que tenha lermi- 
nado o expediente que se instrue bee 
dos desagradaveis acontecimentos que n'e 
la ogcutreramo o 

O estado financeiro melhoras considera 
velmente em Costantinopls. 

PARIZ 14. — O principe Napoleão e a 
princeza Clotilde chegaram a Compiêgne 
U principe vísiioa logo o rei das Paizes- 
Baixas. 

TURIN 14, — O rei assignou os decre- 
tos para a nova organisação do ministerio 
do interior, 

O general Lumarmora, segundo o «Es- 
pero» aceitou 0 commando das tropas das 
provincias meridionae: 

A camara do en io de Napoles of- 
foreceu do geitoral Gialdini qma espahs de 
honra pelo restabelecimento da segurança 
publica devido nos sens esfurços, 

Diz a «lisas, que o cavalheiro Bisn- 
ehi Ei nomesdo chefe do gabinete do mi- 
misterio do interior e director da secção do 
pessoal, A «Gazeta de Turin» diz que áma- 
nha deixará o-conde Borromeo do exercer 
as suas funeções de secretario geral da mi- 
nisterio do interior, 

K(ENIGSBERG 13 —1 cidade apresen- 
ta uma animação extraordinaria, As ruas 


tão ornadas de festões , 
deiras com as córes da Prussia e de Wei- 
mar. Levantou-se um arco do triumpho no 
estyla romano.no interior da porta de Bran- 
debourgo. O tempo está bom. 

TRIESTE 13.—4s enrtas de Ragusa tra- 
z0m as seguintes nolícias : 

« Os insurgentes de Zubzi, reforçados pe- 
los bandos de Uscoques e “Os voluntorios 
montenegrinos stacaram Cicevo e Biovo, Re- 
tiraram depois d'um vivissimo combate que 
durou tres horas. 


nichi é avançaram sté sos arrabaldes de 
Bilecia, 

Alhiema-se que apesar das apertadas or- 
itens do Constantiúopla, Omer-pacha. não 
ousa atacar; Let pouca confiança no exer- 
cito, leme uma insurreição geral e descon- 
fia dy Servia, " 

Não veio nenhum navio russo. 

O principe de Mantonegro está em ar- 
mas por traz das Fronteiras. A cado 

MARSELHA 14. —Succedem se com fre- 
quencia os ataques no ontene 0 er 
pachá continua a ator cof mens nã 


5 conílictos 
entre o comissário reg Amperial eo 
magistrado da cidade. Em fodas as ques- 
tões declara que 56 se subímetio, á força, 

PARIZ 16.- E estinitoo) Conuncie que 
9 governo está prepárando malidas contra 
os, folhetos anvi) pe 


Não teem Ega dcerea G é 


de modificação minis 
O preço do pão des 
O rey d'Hollanda e 
ramaParizo 
Continuam a sahi 
farinhas em gron 
ps POLONIA 14 


an 


tio. As praças publicas 
6. Probibiu-se 
sob as mais severas pen zer insigaias 


epi 16, O abigio alfegord “que 8 


no sovitaçai PRA ni o bad 


E rm OT E eu Madad,. 


rei ecimento al on! 
A o E es ds Ea o al 
com o Ri bg je 


vccupação de. pb do 
PARIZ 16. — Sahirá e ns a vapor 
para reforçar a esquadra que ba-de blo- 


quear EM p dis to Moxico, ds ordens do al- 


mirante Le 


O Monde: 
ai dob " rá 9] ntaçt 
folhetos ne sp nu Meo mig a 


timas medidas violentas tomadas 
thoridades russas, not 
viva agitação, 
ves desordens. 

VARSÓVIA 120 — As" sessões da conse- 
lho de Estado, abertas no 4.º do corrente, 
sob a presidencia do conde Lambert, tem 
earrido regularmente; as suas resoluções 
sinda se ignoram. ; 

Cossaram as demonstrações politicas. 

Diz-se que 3 [olsa noticia, que deu o 
«Cras» de Cincovia, deter rebentado uma 
revolução em S. Petersburgo, provocou qe- 
didos'de explicações da parte do governo 
russo. 


MM SuTas ala E 7 E 
PARTE COMMERCIAL 
PORTO, 21 DE OUTUBRO. 
METAES. 
Peças de B$U00 —a prata 
Onças hespanholas—: 
Ditasmexicanas—a our 
Soberanos—s pr 
cerceado— 


cas hespanhi P' 
» pise mais 215 + 


novas las 
agudo) valem... . 
Patacas mexicanas —s “prata 


Prata em barra—a ouro.. 124 
Cinco francos—a ouro, IUU 
ALFANDEGA DO PORTO 

1325599012 
99788730 
1425315768 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Pior da Maia, 
ata Basto, 10 en- 


A É Basto, 13 ditas com d 
Com dito e 1 barril com dito; M. P, Pena 


[batatas ; A. da Silva Junior, 
!joes e 9 barricas com nozes: BL 
|4 caixões com dece: P. S. Pinto Vieira, 4 di- 
[tos com maçãs e 1 “dito com macell 

IOEM.—Na borca Cruz 5.º, ]. 


300 saccos com leijões. E 
PaR No patacha Ras Nos 
caixas com aaçãs, 


, 4 Monteiro 
1 dita com 


geral 5o negou à 1580, 6 que pelo contra 


eriso io | 


Jorgad se opponha hd 


sas pontes que O rei devo atravessar, es: | 
grinaldas e ban.) 


Dous mil insurgentes atacaram Morie-) 


odô 0 rei-|* 


BERLIN 16. — Eu consequencia das ul- 


P. Alves , » » 


Darricas com amendoss; M. de! 
Carvalho, ADO csixas com lorenjas 

| PLYMOUTH E 
pera 8 


3 easões com d 
BRISTOL. — Na escuns 
e meia pipas com vinho. 
LIVERPOOL. — No navio Conqueror. 3.4. T.| 
Rainha, 160 caixas com cebolas l 
LONDRES, — No palhabote Carlos Alberto, 
Felgueiras & Baltar, 5 pipas com vinho. 


, 6. Gamão, 46! 


dl] 


COMPLE DESCARGA. 
no, 18, 
| Primavera, mesito Fer- 
| IDEM, 19 


BAHIA.—Briguo Esperança, ca 


Carmo. 
ca SUNDEALAND —Paigche hot; Ei 


sabeth, cap 
ETTA NOVA —Brigue Swén, copo Pike, 


TERMOS DE CARGA. 
ourumno, 19, 
LISBOA, —Vapor Lisboa, 315 ton , cap. Con- 
tente, 
RIO DE JANEIRO —Brigue Minho, 183 metr. 
cub esp. Morgado Junior. 


ENEM DESP ANANOS PARA CONSUMO 
opTunRo 19. 

Assucár> 7 feixe barrica é dB saccos 
arroz — 29 am 
Parinha de pau aneiros e 1 sacço. 
Algodão em rama-=5 saccos. 
Melaça 10 csstus. 
Aguardente estrangeira — 8 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
ourueno, 19, 
Campeche —137 paus 
Aduelias de pipa — 15527 
Ditos de barril 2000. 
Linho de flsr—83 fardos. 
Dito canhamo — 63 ditos 
al—5530 litros, 


xa 
For d'enxo fee 100 barricas 
Queijo londrino] coixa e 1 queijo. 
Ervilhas descascadas —1 barrica. 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
ourusmo, 19 
Despachado para consumo : 
to Porto. 


pues 


ho Commercial.) 
LISBOA, 19 DE OÓTUBRO. 
exraatas. 
ELIVERPOO!.S diss.— Vapor pa ng do rrro. 
LONDRES, 18 dias + Paticho emerie. Pour. 
8, NAZAIRE É VIGO, 36 meio dios,— Vapor 
praga te. Ville do Poris 


Saminas 
EA NARA, — Palacl 


ing. Amazem, 
Mareeist Mai 


BRECISA-SE du uma ua Artada papo AMI para ante 3 
pessoas, sendo uma senhora, marido o 

uma menina; exige-se que a criada dê abo- 
no é sum conducta e que saiba bem cosinhar, 
Quem estiver nas eir- 


bromiro costura! 
cumslancias dirij 
0.º 58, 2.º andar. 


DESPACHO DE PIANOS. 

OSÉ DE MELLO ABREU, acaba de 

efectuar na alfandega d'esta cida- 
de o despacho de 18 pinnós das muis 
acreditadas fabricas de Allemanha, que 


recebeu de Hamburgo pelo navio «At- 
tila» 


. Leilão 
QUARTA feira 23 do corrente, pelas 
LL horas da manhã, haverá leilão de 
20 barricas com flôr de enxofre supe- 
rior, na casa da Juntina, rua dos Ingle- 
[2998] 


PALLENCIA 

DE CUSTODIO ne GONÇALVES PARADA 
p DELAS 11 e meis horas da manha, do dia 

30 do corrento, ma casa das audiências 
oo Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tom de arrematar=se com abatimento da 5.º 
parte uma propriedade sita no lugar do Can- 
dal nº 58 a 60, fregueza de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de G e se compôs 

h 


livres de tudos os pen em 3:635$364 


Litros 

Vinho madurd 623.06 

Dito verde . 878,00 
Em Vila No 

Vinho. 0 o 54, 


Despachado para exportaçã 
Vinho sue ss exervevanes a 


“Lisboa de 1 a 16. 


Ideim no dia 17 8:2008339 
idem em 18... TONgS 
Dose eRsagaTa 

EO Pe pe aa a! 


Cotações offciaes. 


| PARTE MARTA 


«PORTO, 21 DE OUTUBRO, 
voo ás Mmonas 
po aa tã Mete 


Pçs É 


apa sa 
VORTO, 19/DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


“AVEIRO, 2 era — Cahique Perola do Vouga, 
mestre “Mew sal, ] 
IDEM —Hinte Deus Sobre Tudo, mos mes- 


alias. =Histo: Feliz Destino, mestre 


Histe Blgtedo, Es Rami- 


zote, sal 
FIGUEIRA, 
Juuior, pedra de eal, s Antonio Pereira da Cruz. 


— inte Cruz 3º, " mestre 


MISBOA— Vapor Li 


“ LONDRES, — Escuna E 
vinho e fructa, 


is — Rasca Carolina, mestre Ama- 
a Cruz. 


«Pod 
TOM à dias. — Miste Maria Lopes, mestre 
Cruz, pano de cal 
EG, 30 
[E Ep ri 
PERNAMBUCO [p 
beat. Engenias cap. Mig 
Joaquim Lourenço Alves 
SANTANDER, 2 — Vapor hesp Bilbau, 
cap, Mugica, tastro, a A. Miller & Cº 
GLUUBÔCK (por Gibroltat), 6 dias. — Hiate 
amer. Neplunes Brida, cop Quilite, aduclla, 
a MS. Guedes. 


— Potacha: Fortuna, cap 
dresn,. 

ua), 48 dias. —Prigue 
varios generos, a 


SAMIDAS 


FIGUEIRA. — Hiate Princípio, mestre Silva. 
encommenda: 
BAIA. — Palhabote Garrett, cap, Cliveira, 
varios gene 
DE JANEIRO. — Barca Siga Borges, 


réis, e feito 0 abatimento fica em 29095092 

réis, como Ludo melhor se póde,vôr dus au- 

tos de fullencia de que é esecivão — depor. 
O sollicitador — €. F, P Felgueiras 


EE TD PPA id e 
=» Aos douradores 
Nº rua das Flores n.º 113, continua 
a vender-se ouro francez em folha 
para dourar, “€prota tembem em fo- 
lhas pai rio preços razonveis. 


VENDE: SE NA RUA es FER ar 
Da Ná pah U a 


- Arrematação 
“95 do corrente mez da ontabi o, po- 
“Mas AL horas da canhh, na re arti- 
ção de fazenda do 3.º bairro, sitw ns roa 
do Principo n.º 118, so tem E proceder 
darrematação dos ren: los de uma pro- 


co PPA PRE AR 


mutação se dede borifant E o ao 
sejam precisos para inteiro pagamento da 
exechção por bero da fxzanda nácional, 
contra 0 fxecuiado fais Barroso Peréira, 
pars pagamento de ecimas e rm) joppa- 
tos, — Escrivão mia Pons 

4 E 

Casa feliz de Chaves. 

PREMIO GRANDE 


nÉIS 30:0008000 


UIZ Pablino Teixeirk téin à vencia “Bilhe- 
tescinibitos a 188800, meios ditos a 
, [98950 quartos a S$000, oitavos a 28500, 
e cautelas de diferentes preços, Satisfaz 
toda e qualquer encomenda que lhe seja 
festa, 
O mesmo vendeu da exteseção ultima os 
seguintes: premios; 


REG RESSO 
SE" ROUFFE, dentistá, na rua de 
Santo Antonio n.º 199, que ha dias 
se achava no Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade — o que faz saber aos seus amigos 
o freguezes. [3004] 
RECISA-SE de uma senhora que es- 
teja habilitada para educar em uma 
casa de familia, que saibá custura, bor- 


cap. Quaresma, varios 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. à é 
12 de out.” Em Gravesend, o vapor Cornelia , 
de Lisboa 
u » Em Deal, o Mauro (9), de Hamburgo 
para Lisboa. 
» tm Lamiash, o Commerce, de Clyde, 
pota Lisboa 
4 » Em Helsingborg, o Carl Albert, de 
Setubal. 
E Re oco jm, o Anna Christina, de 
» Em Hamburgo, o Deolinda, do Porto. 
samInAS, 
ê dt cui Do Marco o alarme, para Lisbos 
18 De Lado g Head, o Knglishman, paro 


RS De Vermont, o Johanna, para Setu- 


De Lato! o vapor Iberia, para é 
Porto, News bo: 


Portugal: alice, a 

Visbos; Paquete dao 
Lisboa; A'leriaçe Tr 

para o Porto, . 


dados locar piano, para ir para à Villa 
de S.João do Principe, distante do Rio 
de Juneiro 20 leguas e clima muilo sa- 
dio. Quem se julgar habikitada, póde 
dirigie-se à rua do Loureiro n.º 80 a 


84. [3005] 
ELO juizo de direitos do Lofovaro e car- 
torio do eserivão Seguler, cor 
tos Je 30 dias a requerimento de Pedro 
Lourenço Branco, desta cidade, a chamar 
todos e quarsquer credores ou interessados 
que direito tenham a uma morada de ca- 
sas de 3 andares eisuas pertenças, sitas 
on tua do Loureiro, Sesta cidade, com os 
n.º 57, 59 e 61 — cujnscasas comprou o 
te a Jodo Fernandes & molher, 
de Jovim, concelho de Gondo- 
mar, em 12 de agosto proximo pássado, pie- 
Ja quantia « do réis, equal se acha 
em deposito, para que o deduzam dentro 
do referido praso sobre o mesmo produ- 
cla, consigoado em deposito, com a pena 
de lançamento “e de findoo' mesmo práso 
ter entregue aquella Koi Amas prelua 
vesr a propricdade julgada livre e desem- 

bargada. (2947 


EDITAL 
Antonio Ricardo Graça, do conselho de Sus 
Magestade Pidelissima, commendador da 
ordem militar de S. Bento de Aviz, con- 
decorado com a medalha da companha de 
Monte Videu, chefe de divisão da armada 
nacional, vogsl do supremo conselho de 
justiça militar, intendente da marinha 
nesta mobre e invicta cidade, com juris- 
dicção nos mais portos do departamento 
do norte, por Sus Mugestade El-Rei o 
Senhor D. Pedro Y; que Deus guarde, etc. 
AÇO saber, que estando proxima a esta- 
ção invernosa, e sendo bem conhecidos 
e de recente memoria os desastrosos effei- 
tos das cheias neste rio Douro, importa 
que os navios n'ello surtos estejam acautel- 
lados: portanto, previno aos snrs. proprie- 
trios e capitães que lhes cumpre tomar com 
tempo as precisas prevenções para a sua bôs 
e segura amarração, munindo-se das amsr- 
, e conservando a bordo as 
suas tripul s, a fim de acudir de prom- 
pio a qualquer eventualidade, e para que 
não sueceda como na proxima passada ebeia, 
em que ums grando parte dos nasios se 
achavam sem guarnições: ficando pois seien- 
tes os mesmos snrs. que faltando a cur prir- 
remas prevenções recommendadas pela ou- 
thoridade no presente edital, incorrerão na 
responsabilidade dos prejuizos de que forem 
causa. 
Intendencia da marinha do Porto, 19 de 
outubro de 1861. 
Antonio Ricardo Graça. 
(29041 


Rs st, 
IM a rua do Fabrica n.º 10 ha uma 
familia particular que tem um 

quarto para um hospede que queira 

estar com commodidade. (2900) 


O dia 28 do corrente, na praça 

dos leilões, rua do Almada n.º 
335, se tem de procedor á arrema- 

tação d'uma morada de casas lerreas, si- 
tes na travessa de S. Paulo, que tem o n.º 
58, com quintal e poço, e junto a esta pro 
mai ade tem outra em pardiviro com o n.º 
, que ismbem se ha-de artematar, isto 
por execução que premove Manoel Pacheco 
contra José Mendes Guimardes e mnlber, 
de que é escrivão da execução Silva Gui- 
mardes e da praça Lima. (29011 


ELO extinclo trem d'esta cidade se 

faz publico que, por deereto de 
26 de junho d'este anno, foi ordenado 
que a polvora principe superfina, prin- 
cipe fina, e fina marca FF, cujos pre- 
ços eram de 600, 400 e 320 réis, o ar- 
ratel, seja agora vendida por 500, 
340 e 260 réis. [2902] 


Altenção 
A Praça de D. Pedro n.º 44 “ha co- 
fres fortes para vender e recom- 
menda-se a sua bôa qualidade e no- 
va construcção : preços muitos rasoa- 
veis. (2903) 


HOTEL MINDELLO 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 16 a 20 

'STODIO Moraes, criado que foi de 

Domingos de Amarante, acaba de 
abrir este seunovo hotel e casa depaslo, 
onde recebe hospedes, tanto da cida- 
de como das provincias, os quaes se- 


pes 


E ANTIGA 
PELIZ 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 
PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE.. - 80:000$000 
SEGUNDO » DE 16:0008000 
TERCEIRO - » DE « 6:000$000 
QUARTO gate bit a 3:000$000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
réis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 réis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dis 12 de novembro, 

Satisfazem todas é quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontuslidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e reméttem aos seus freguezes as listas dos premios. 


Es- 


Os mesmos venderam da ultima loteria parte dos seguintes premios em 
bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 


4020... A00g000 

612 100000 
19 1908000 
3530... 1005000 


(2972) 


Nós abaixoassignados, passageiros da barca 
— portugueza «Novo Tentador», em sua 
viagem do Rio de Janeiro por Lisboa, a qual 
foi de 43 dias, graças á excellente marcha do 
R E navio, agradecemos cordislmente aos muito 
dega, com a maior brevidade, pa- | dignos snrs. capitão e dispenseiro , bem co- 
ra terem o competente destino, os pru- | mo a toda a tripulação, o bom tractamento 
ductos hespanhoes que concorreram á te delicadas maneiras fem quea todos nos 
o a E tractarsm, e desde já lhes protestamos nos- 
Exposição Industrial; são convidados 154 ciarna gratidão e reconhecimento. 
todas as pessoas que desejarem com- Lisbos 13 de outobro de 1861, 
prar alguns dos referidos pruductos, a João Moreira de Freitas 
virem fazer a sua escolha ao Palacio da Bernardo Pereira 
Bolsa, até o dia 24 do corrente, deven- Jordao aa: oração 
. » Olive as 
do desde logo fazer a entrega do im- Joaquim: Chetano Leila 
porte das direitos que lhe compelirem, 
a fim de se proceder ao respectivo des- 


Associação Industrial 


Portuense 
ENDO de ser entregues na alfan- 


Antonio Caetano de Lima 
José Martins Cabedo 

José dos Santos Cavaco” 
Manoel Francisco Ferreira 
José de Souza ú 

José Antonio de Oliveira 
dosé da Silva Mouquinho 
Josquim Loureiro 

Manoel Moreira Vinha 
Felix Francisco. : 
José Joaquim Moutinho . 
Manoel de Magalhães 
Antonio Barboza 

Francisco Manoel Dias 
Francisco Antonio Cardoso 
José Maria dos Reis a 
José Joaquim Rebello Bastos 
Manoel Machado. 


José Perreira Cardoso Junior. 
Secretario. 
(2980) 


p'!e juizo de direito da 3.º vara e car- 
q torio do escrivão João Rodrigoes da 
Fonseca, morador na rua da Batalha n.º58 
correm editos de 30 dias a chamar citar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se á juslilicação e ha- 
bilitação que requer Josgaim Pinto Ribeiro 
como unico e universal herdeiro de sua filha 
D. Maria da Gloria Pinto de Faria ou D. Ma 
ria da Gloria Pinto de Sá Esteves, viuva 
do bacharel Francisco Lopes de Sá Este- 
ves; ou que se julguem com dirieto ás 
inscripções com assentamento, do valor no- 


(2969) 


rão bem servidos, tanto em traclamen- 
to como na commodidade de preços. 
(2905) 


CRUZ & FILHO 


Cabelleireiros 
74 — arco pos Lovos — 71 
PORTO 


AZEM-SE cabelleiras, quadros, bro- 
ches, firmas e cabello. (2907) 


A rua do Calyario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Remonta de Cavalleria 


OR portariado 
ministerio da 
guerra de 2 do 
corrente, foi or- 
Na a denado so com- 
mandanto da 5.º divisão militar a compra 
de cavallos para os regimentos n.º 6 e 7, 
com as seguintes condicções : serem de eria- 
ção nacional, de 4 a 6 annos de “idade, 
1,485 (54 pollegadas de altura) pelo menos, 
além das mais condições proprias para o 
serviço de. cavalleria — maximo preço cem 
mil réis. 

A commissão de remonta, do que é pre- 
sidente o general commandante da divisão, 
começa à funcionar do dia 5 do proximo 
mez de novembro em diante. Quem tiver 
cavallos com aquellas condieções que os 
queira vender, apresente-se em Chaves 
com elles, perante a dita commissão, que 
reune desde squella epocha. [2899] 


plata ont he id e a 

ENDE-SE. uma concertina ingleza 

nova, na rua de D. Pedro n.º 87. 

(2898) 

TN eIDE SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 

SO freguezia de Minhotães, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe de uma bôa casa de habitação 

com sus capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.2* smr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e ar do seu ajuste. 

(2398) 

LUGA-SE um pequeno armazem no 

becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2, 


bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças, 


—— FORTUNA 
- RÉIS 50:0008000 !! 


- APPARICIO SAMPAIO 
ERÁ à venda. os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas. — Rua das Flores n.º 218. 
- [2951] 


SORTE GRANDE 


RÉIS 50.000:0001! 


A antigga e bem afortunada loja de An- 
** tonio Marques deCarvalho, rua das Plo- 
vresn.º 7, scham-se á venda bilhetes, meios 
ditos a 108000, quartos -a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. 
A extracção 812 de novembro. Satisfaz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 
(2973) 


minal de 1008000 réis-—n.º* 3:458, 18:307, 
27:256. 27:257, 27:258, 27,259, 41:021, 
52:319, 52:320, 52:321,e ás do valor nomi- 
nal de 1:0008000 réis n.º 11:119, 11:120, 
todas averbadas 4 referida sua filha, para 
que o venham deduzir,ão dito juizo e car- 
torio no referido praso, sob pena de lan- 
gamento e de revelia, de se deíferir á pre- 
tenção do justificante, e de se averbarem 
em seu nome todas as mencionadas inscri- 
pções. x 
Porto 18 de outubro de 1861. 


(2981) 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 

pas, vestidos e monteletes—mora- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n.º 128. 


(2906) 


3 RECISA-SE parao Pará, no imperio do 
Brazil, de um bom official de impressor 

e oulro de encadernador: quem quizer 
e estiver nas circumstancias dirija-se a Viei-! 
ra & Botelho, proximo á ponte pensil. 
(2932) 


LUGA-SE a cosa n.º 301 a 
305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
co, conjuncta ou separadamente. 


Arrematação 


Nº dia 23 do corrente pelas 10 ho- 
rasda manhã, na praça publica 
na rua do Almada se tem de proce- 
der á arrematação d'uma propriedade de c3- 
sas com seu quintal, arvores de fructo, com 
agua, e lres chãos para a frente da rua de 

Tracla-se na mesma rua n,º 286, | Liceiras, aonde se póde edificar mais pro- 
1.º andar. [2901] ! priedades, cuja cosa éda fabrica de vellas 
ide cebo que foi da falecida Maria Ignacio 
E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- Ferreira, a cuja arrematação se procede à 

gam-se tres bons armazens, muito requerimento de seu filho Thomaz Narciso 


3009) | Ferreira e mnlber. Os titulos acham-se em 

aratos. 12909) Iroder do procurador Manoel Perrera Pio 
1 + 'ubeiro da Costa, rua do Almada n.º 528. 
Deposito de pezos do novo: O) 


systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
Ea do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-alngar, to- 
ds a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 da tarde. (2724) 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Pinho de Flandres. 


A pranchões e laboas de todas as 


LUGA-SE um armazem proprio pa- 

ra deposito de vinhos, sito na rua 
do Almada n.º 611. Éda lotação de 
70 pipas. 

Para lractar na rua do Calvario 
nº 67. [2950] 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 
E belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'ama pessoa, ditos au 
res de chaussée ; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda és 3 boras em ponto 8 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1861. 


[710] 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 
adamascadas brancas e de côr. 


[2583] | 


vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


dimensões, muito secos. 
Rua das Oliveiras n,º 41 


(882) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSE GONÇAL- 
VES PARADA 

ELA meia bora da tarde do dis 30 do 

corrente, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder à arrematação judiciaria de : 

Uma propriedade sita na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya nº* 21 a 25, que se com- 
põe de loja e 3 sndares, o que foi edificada 
ha poucos annos, avsluada como alludis] 
em — 1:500$000 réis. 

Uma morada de casas de 2 andares e 
loja sita na rua de Baixo da mesma Villa 
com os n.º 121 a 123, avaluada livio de 
pensão annual de 28000 réis « dominio de 
quarentena em — 4298269 réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
autos de fsllencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2961) 


Papel para forrar salas 


O armazem de 3. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


Gs ENDEN-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


E quizer alugar uma sala do 2.º 

andarda rua Nova de S. João fal- 

lene largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito” preferiveis aos de bronze pelo 
seu belto som harmonivso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharves, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados é 
em todos os isinanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224] 


Liquidação 

M o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como lurbantes, 


anemolas de Hollanda, jacinthos ele. 
[2603] 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 

» POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 1354000 rs. 
»  semi-internas.... 1088000 » 

» externas... 548000 » 
“Alumnas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 
Progammas dão-se no mesmo 
collegio. dois — 42676) 


Pesos do novo system 


GOES para salas, 

e frentes de mar- 

more para os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 

| 


Antonio de Oliveira Men- | 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 + 
EM metal amarelo e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
“28 —preço baralo. (2138) 


Pozzolana dos Açores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
ten.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esla cidade e províncias, [2749] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureto de cal de 80º 
Sulphato de forro... 


Acido sulphorico de 66º, 
Dito muriatico do 16º a 
Dito muristico de 22º 
Dito nítrico. ..... & 

Gerente-no Porve do: pi 
largo de S. Domingos n.º 82, q 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade, -(1369) 


«AEby Arrematação db 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 42 HORAS DO DIA 
ltua Nova dos Inglezes n.º 74 — (Juntina) 
QURAME o corretor Urpia vende-se po- 

lo maior preço que se oferecer a barc: 

portugueza — Altila— da-lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelbada, forrada a cobre e 
prompla a seguir vingem por: ps 
e; acha-se munida dos melhi 

m a quizer examinar, póde-o fazer 


kara o Rio 


Para Hamburgo.. 
A galenta hollandeza = MA- 
Pi: GRIETHA ANTIENA, = espitão 
H. Jsger. od 
Consignatsrios Eduard Kebe 
& Cº Taipas n.º 41. (2549) 
Para Lisboa 
O histe= RAPIDO : ==quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se 
aos des tes 
& UC, em Cima ogro n.º 155.0 
Para o Rio de Janeiro 
Vai ssbir com brevidade a moi 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão San- 
tos; pará carga é passígeiros 
para os quaes tem os melhores commod 
e tractamento, Lravta-se em Cima di 
junto á ponte com José de Souza M: D 
e Silva, n.ºº 1 € 2, ou com Loiz Pereira 
Permin n.º 19, : e try and (à 
PA tUM 
Para o Rio de Janeiro . 
A A nova barca ==> CORÇA, == pros 
, gado e forrada de cobre, sahirá 


: com a maivr brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto; ainda 
recebe alguma carga minds e pa iros 
apagar nesta ou n'aquella praça, sos quaes 
oferece excellentes conmodos a bom pas- 
sadio, Irsetando-se com Os esixas Antônio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
regra n.º 200, ou com o capitão Radri- 
go Jonquim Corrêa, a bordo. 
| Precisa-se de um sor. facultativo. 


—DD—>— 
Para-o Kio de Janeiro 


E 


Carga prompta : 
ros, pars 0 qu mo. 
dos, tracta-se com José Antonia de Faria, 
na rm angostas n.º 46, ou nA rua 
do Bomfim n.º 457. e “ 


Para o Rio de Janei 
A e da 
La 


Grande do 


(COM ESCALLA PELO RIO DE. 
2 OR dE 


be 


q 

rigindo-se a bordo, proximo so caes da al- 
fandega, aonde a mesma se acha á desca 

e para os mais esclarecimentos podem in- 


ONTINUAM a vender e tomam encom-| E 


mendas de pesos do novo systema to- 


* | dosos depositos pertencentes 4 companhia 


ALLIANÇA a saber; ' 

No Porto rua de S. Juão n.º 91—Go- 
mes & Ferreira. A 

No deposito de ferragens da Companhia 
Alliança, travessa do Trindade. 

Lisboa — Manoel Buzaglo & Irmão. 

Leiria — Damaso Francisco da Silva. 

Coimbra — Antonio Jonquim Valente. 

Figueira — Franeisco de Paula Pereira. 

Aveiro — Bento José de Amorim. 

Villa do Conde — Bernardo da Costa 
Craveiro. 

Povoa do Varzim — Antonio Luiz Mon- 
teiro. a 4 

Baresllos — Joaquim José Leite. 

Vianna — José Pimenta da Silva e Lima 

Braga — Josó Baptista Lopes. 

Guimarões — Juaquim José de Azevedo 
Machado. - 

Amarante— Francisco Lopes de Azevedo. 

Regos — Josquim José Leite Guima- 
rãos. 

Cidade da Gusrda — Jacintho Coelho 
de Oliveira. 

Ilbw de S. Miguel — A. Buzoglo. 

Ilha Terceira — Naftaly Levy, 

Villa Res! de Santo Antonio — Leão Ma- 
noel Esteves. 

Lagos — J. Lobo de Miranda. 

(2862) 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 

PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
NS 49 E 50 

Je Joaquim Gonçalves (la Sil- 

va recebeu hoje do Havre 

pelo «Iberia» grando sortimento 

de pannos castores, casimiras, se- 

das, velludos e muitos vntros ge- 

neros da ultima moda, para a presente es- 

tação, que vende por atacado ou a retalho, 


continuando a ter O seu armazem sortido 
de fato feito. (2921) 


B. Brandão € €. 

RUA DAS FLORES N.º 130 
ECEBERAM um rico e variado sortimento 
de estofos para mobiliss e cortinados, 
panos para meza, pisno e reposteiros, gran, 
de sortimento de fazendas de novidade para 
a estação da inverno. (2823) 


M discipulo. do snr: José Pedro Col- 
lares, com mais de 30 annos de 
prática de administrar grandes fabri- 
cas e trabalhar com as melhores ma- 
chinas de destillação, olferece o seu 
prestimo. 
Póde ser procurado na rua Augusta 
n.º 196, loja de Collares & C.* 


(2891) 


os, trscla-so com. 
e Miller 4C, rua dos Ingle- 


Para Glasgow 

A escuna ingleza = AGNES 

Frete 25 sh, ” 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp, tem parte) 
do sen carregamento engajado 
e deve sahir até 0 dia 25 do proximo mez 
de novembro. (2890) 


Para Southampton e Leith, 
A sahir até o dia 27 do corrente. 
a escuna == GRETINA = de 67 
E toneladas. (2958) 
Para Cork e Dablin 
Aescuna ingleza==MARYSWEET 
é ==espilão James Plinn, sabe 
com todas brevidade. 
(2324) 
Para carga trecta-se com os consigna- 
tarios A. RElller & €.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester |s 


A Aescuna ingleza == ELIZA, ca- 
pilão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sabir com 


muita brevidade, 
Para Copenhagen & 

Stockholmo 

Ah O brigue sueco == JOHNNY, = 

dá E capitão F. Eblert, espera-se aqui 

todos os dias. Ainda tem algum 

lugar para carga. (2519) 

Para Gothemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 


=e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 44, capitão J. 


[s 


M. Zéchow, sahe com brevidade, e sinda dê 


tem algum lugar para carga. Ú 
Consignatario Carlos Coverley, 
dos Inglezes n.º 45. o 


Para Londres. 


O palhabote =CARLOS ALBER- 

é TO, = capitão Delgado, à sa- 
Pp hir com muita brevidade. 

Para cargo tracts-se com Carlos Cover- 

ley, rus dos Inglezes n.º 87. 

(2893) 


- Para Hamburgo 


rua 


(2957) | Som 


IB 
a Aractar com 


[1858] |s. 


sageiros, 
to e oplimos commodos. 
ros, Temão, ate 


om raso) andado 


pabis gil 

Fr 

comi pio por 

99, DD Vad 
Parao Pará... 


A barca =PLOR DO VÊS, 


“BB enpião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma! 
quizer carregar ou irde possa 

commodos; 


para o que tem excellentos 

José Pereira, rua 

de Gedofeita tunar (BIO) 
=, 


Para o Kio de Janeiro 
se : 0 e po 


a! 
a, 


se com Josquim José da 
g Esperança, proximo á ij e 
3 2842) 


» pi feira 21 de outubro. 4 
he am Companhia Iyrica subsidia 


ta do 1.º mez de assigns- 

uid MILES 

8 e meia horas. alo or a 
3º feira 22 de outubro. 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debairo da direcção do sur. 
José Soldaini. — Ultima função em bene- 
ficio dos menisos florentinos. — A coma- 
dia em um acto — FORA. — Quinteto por 
os meninos mais pequenos da companhia 
composto por o mestre Balloutti. — A pes 
dido, a dança — CATHARINA A FILHA DO 
BANDIDO. — Despedida da companhia em 


A sabir com brevidade o brigue 
=pR$ES, hollandez — ELISABETH — api 
tao A. Metos, Al no Lloyds, 


Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques &C.*, rus dos loglezes n.º 


verso bespanhol por toda primeiras 
portes. —A's 8 o meis hora! nao vén 


E] 


à Rope maca EAD 10 
— TIP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rua do Pesroria do Baixo n.º J08 5» 


